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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
( E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O ADMIN I S-
TRADOR, S A . A N T O N I O DA R O C H / 
R I BE IRO , C P M Q U E M O P U B L I C L 
GE D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, A S S I Q N A T U R A S E T C . 

TODOS 0 8 P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E REC I -
BO P A S S A D O P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Í O . D E V E N C O 
T A M B É M O S V A L E S P 0 S T A E S IN-
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A -
DOR DA F O L H A . 

A V I B O B e a p e o l B U 

ESPECIALISTA DE 0 R I A N Ç A 8 . — D r . 
Monteiro Vlanno, com pratica dos prin-
cipie* bfmpItaM Já França, Itaiia, Áus-
tria, AU.manlia c Inglaterra. Coniulto-
|-io: m a de S . Bento, 67, telephonc, CM. 
Roíidencla : rna Mnria Thcrcza, 24, tele-
piione, 8«. 

D R . G A B R I E L D A V F . I O A a d v o e » 
com OB drs. VEIOA FII.HO e GOMFJ KI-
BFi i to .—Eseriptcrto : RIJA D IRKITA , 14 
(«obrado).—De IS ds 4. — Incumlie-se de 
todos oe trabalho* attinente» á nua pro-
ÍIMIO, nesta capital e no interior do Es-
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultório, roa 15 de Novembro, Ï 2— 
Consultas, da* 12 is S da Urde. Residen 
«ia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Arceita cansa* om 1* e 2* instancias e 
no Interior do Estado. Escriptorlo, rua 
de 8 . Bento,IS/, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno, 33. 

D i l . MATHIAS VALI , AD AO—Clinica 
medio«, com especialidade—moléstia* ner 
vasas, syphilitica*, do ooraçío c pulmão. 
Residência, ru» da Consolado, n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, ra» da Quitanda 
1, da 1 hora ia 8. 

DR. V IRIATO BRANPAO .— Clinica me-
dito-clrurglca e especialmente moléstias 
d»« orgams ffritilonrinarios, pelle r sg 
plillts. Consultas da 1 íis 3, rua Quinie 
de Novembro, 84. Rrotklencia, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE ' TORRES D E OL IVE IRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se do serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gui,da instancia. Escriptorio—rua de S . 
Bento, n. 12. Residência—ma de S. Joüo, 
n. 133. 

DH. XAV IER DA S ILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias interna*)—Cons.: ma Di-
reita, 37, telephonr, n. W.M. Residencia: 
rua Vinte a Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C . PERE IRA—Rna de Sac 
ta Therein, n . 20-C. 

ueoforoT'ii: D~" , r " - , T i 

BEVERIANO LEAL - Rna Marechal 
Deodoro, 16 o 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO D O CAXTO — Escriptorio e 
agencia, rua de S . Bento, 35. 

PEDRO DA R O C H A — Escriptorio 
agencia, rua Santa Theresa, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escrijiiu-
rio A rua de Santa Thcreza, 6-A. 

fJALUMNIAS CONTRA O BRASIL 
í — 

t J á so sabe aqui que o ar. Adolplio Ros-

si, emissário, oin caracter reservado, d,i 

governo italiano no, Brasil, assacou om 

documento official, uma sírie do torpes 

caluninias contra os créditos de nossa pa-

tria. 

O Sccolo, dc Milão, nos números do 17 

3 18 do maio fiudo, estampou as Infor-

mações do «r . A . Rossi, feitas em fôrma 

dc diário, desde 31 dc janeiro até 4 de 

mar jo ,e datadas de S. Tonlo. Esse diá-

rio tinha a nota de "reservado», mes, ape-

sar disso, a folha luilaneza conseguiu pu-

blicar grando parte do mesmo. 

F, como se trato do uina folha de vas-

ta circulação na Itaiia,. onde exerce não 

pequena influencia, as calsmnias do emis-

sário secreto do Comin issarindo Geral d c 

Em ig r ado tòm certa importância. 

Felizmente, algumas vozes Insuspeitas 

fizeram-se ouvir na Itália a nosso favor, 

entre as qnaes a do deputado De Rei lis. 

O nosso ministro acreditado junto ao 

Quir lua l , dr. Régis dc Oliveira, apresen-

tou ama nota ao sr. Prinetti, protestan-

do energicamente contra a estúpida e in-

tempestiva aggrcsí-So ao Brasil. 

Mas é preciso que esta licçSo nos 

aproveite. O governo republicano tem 

lido t i o incongruente e tão frouxo nas 

'elações exteriores, que a nossa dignida 

dc, mais dc nma vez, tem sido exposta a 

rudes provações. Mais de uni aventurei-

ro sem escrupulos tem se divertido na 

Europa com o nome do Brasil. 

E' deveras extranhavel que o governo 

italiano, tendo aqui o seu honrado ml" 

nutro e tanto* cônsules, vice-consnles e 

«gentes consolares, exauctore assim os 

sens representantes effectivos, privando-

os de sua conflanQa para a remessa de 

informações aobre a situação dos italia-

nos no Brasil, «erviudo-ae, para esse fim, 

de Indivíduos alheios ao corpo diplomáti-

co e consular. 

As informações de Adolpho Rossi alo, 

principalmente, offeoslvai aos dignos re-

presentantes italianos no B ru l l ; cilas en-

rolvem tapera censura contra a ínctorl-

dade do ministro e dos cônsules, pois, no 

fundo, querem dizer qae estes n io cabem 

cumprir o seu dever na defesa doo inte-

resses Italianos. Portanto, são os pro-

jirioa representantes Italianos no Brasil 

|ue t ím o dever do lavrar o primeiro 

protesto. 

Feliamente, como J* dissemos, na pró-

pria Itaiia ergueram-se protesto* espon-

tâneos contra a insólita aggrensão. 

A.: mentiras de Adolpho Rossi cahirio, 

era to ío o w o pe*o, sobre a ena pessoa 

» h ê» quem teve a ideia de despaehai-o 

para «|o!. 

Os desmentidos estio ..os faetss, nos 

algarismo; da? *nt»Üst;rn, no cornmsr-

eto italiano oon> o Hrttfl , nas remessa* 

de dinheiro para a Itaiia e, principal 

monte, no corsçto de sol tos e dedicados 

amigos de nossa pátria, qne se acham 

entre oa italianos domiciliados no Bra-

sil. 

N l o ha mnlto tempo, tivemos teste-

munho disto numa opinião tanto mais 

insuspeita quanto anctorlsadn. Chegava 

tio Paraná o intelligente e criterioso vlcj-

consul do carreira, o «r. S av t t a , que 

ulll fOra informar-se de linu aobre o es-

tado das colónias italianas. Tendo occa-

HIRO do falar a alguém desta redacção 

sobre a sua viagem ao Paraná, o sr. 

Savetta manifestou com franqueza favo-

rabilissima Impressão, quo so apressou 

cm transiaittlr ao niinislro italiano, prin-

cipe CariaU, indo especialmente a Pe-

trópolis dar-lhe conta daquolla missão. 

O sr. Savetta affirma que lá encon-

trou, nas colonias, todos os seus patrício* 

satisfeitos o felizes, quasl todos já pro-

prietários e gosando de relativa Abastan-

ça. E parn prova da excellente impres-

são que lhe deixon a virgem, assegura o 

sr. Savetta que voltará por puro prazer 

a visitar aquelia região. 

E ' bem sabido, porém, qne, por cau-

sa» diversas e obvias, não podem ser fe-

lizes todos quantos demandam o Brasil. 

Pelo desastre de alguns, não temos a 

niinlma culpa: ó a lei natural, incluctavrl 

• incoer eivei. 

Ningucin dirá, por exemplo, qtic os Es-

tados-Unidos não sejam hoje. a parte mais 

rica do globo; ninguém poderá negar qne 

dezenas do milhões do europeus tenham 

alll encontrado não sri a abastança, como 

até a riqueza. Pois bem: uma das obraB 

mnis intensas do emoção de Sienliicwicz, 

o grande escriptor polaco do Çno Vadia f 

{'. a qoo se encontra nas Paginas da 

America, ondo ae lf a narração pungen 

te dos atrozes soffrimentos de nina leva 

de emigrantes polacos, aos qnaes o go-

verno norte-americano d íra terras no 

Oéste. Traziam todos a mento povoada 

pelas visfle* mnis fagueiras e a realidade 

foi a miséria ou a morte. Mas nem por 

isío so concluiu, do Insueeesso do uns 

íentos on militares de Iiiin.igniiilos, o 

eondeninaçío do* Estados-Unidos. 

Do certo, tamtem, ninguém teve a au-

dácia de dizer, cui documento official, 

do povo amcrcinno, o que disse do povo 

brasileiro nm miserável calumnlador. 

Vejamos, porém,, uma parte do artigo 

do Sccolo, segundo a tradurção feita pe-

lo Jornal do Brami. O resto, dil-o esta 

folha, ó ainda mnito mais grave o mais 

forte : 

t Consegui compulsar o diário de 
Adolfo Rossi ao ministro da Itália, no 
Brasil, o apesar do documento ter a no-
ta de -reservado para os membros do 

M & & ; m 
reserva, desde que a paga. 25 encontro 
o fleguiiite período: 

«POK PR IOR QUE VIVAM KM ITÁ-
LIA OS NOSSOS COMPATRIOTAS PO-
DEM TER A CERTEZA l)K QUE VI-
VEM M E L H O R QL'E NO BRAS IL : 
PEPMITTIR QUE CONTINUE A IM-
MIGFíAÇXO PARA O BRASIL E' UM 
DEL ICTO.» 

As pap,iuas de AM ? O POHSI nperfam o 
corarão ! 

As condições desastrosas da produor.lo 
e "mercado do caíé ercaram, uc alguns 
annos u esta parte, um estado dc cou-
tas insustentável: os projjrletarios de fa-
zendas obstinam-se era chamar-lho cri-
fíc, mas a verdade ('. que se trata de um 
phenomeno permanente e náo apenas 
transitorio. 

Os fazendeiros nilo pagam aos colonos 
e continuam a illudil-os, enganai-os, ex-
ploral-os; se os infelizes protestam e re-
clamam os seus credito«, sflo chibatados; 
o chicote está na ordem do dia, como no 
tempo dos escravos; a assistência gratui-
ta nuo existe; não ha justiça, nem egreja, 
nem escola; pullulam os bandos de usu-
rários sem consciência, vivendo d custa 
de tantos infelizes, fazendo lhes entrever 
a esperança lunginqua dc receber os seus 
créditos, quando o seu fito é aoeuas sur-
ripiar dod bolsos dos desgraçados as tris-
tes migalhas escapadas ú rapacidade dos 
seus exploradores. 

Toda*, ou quasi todas as fazendas, es 
tão hypothecadas por valor superior ao 
real e", como os erf-ditos dos infelizes co-
lonos, por prestação de mão de obra, 
nfto são privilegiado/?, tudo está perdido. 

tNo «lia era que—dizem os fazendeiros 
—os créditos dos colonos tivessem legal-
mente a precedencia sobre todos os ou-
tros, n i o encontraríamos um banco que 
nos emprestasse sobro hypotheca.» 

E que faz o consulado italiano no Bra-
sil ? 

O consulado está lilteralmente abarro-
tado dc reclamações, mas nada sabe o 
nada pôde fazer; o assim os especulado-
res—confirmo su 16 a paginas oO—• tor-
nam quasi completamente gratuito o tra-
bnlho de milhares de famílias de cida-
düus italiano.., residentes no Brasil.-

A O S N O S S O S A S S I N A N T E S 

B r l u d . e s 

As pessóa* que reformarem suas 

osslgnaturas por um anno on toma-

rem assignaturas novas d 'O Com• 

mercio dc Buo Paulo, pelo mesmo 

espaço de tempo, receberão como 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 

do dr. Affonso Arinos é 1 retrato 

do Imperador D. Pedro I I . 

Os asslgnante* de seis meze» terão 

direito a 'i retratos, um do Imperador 

D . Pedro I I e outro do Príncipe 

Iftiperial D . Fedro de.Alcantara. 

NOTA — S<5 tém direito aos brin-

des o* asgignimtes qne satisfizerem a 

respectiva importancia no escriptorio 

desta folha, ou nol a enviarem em va-

le postal, on carta registada, man-

dando mal* JM500 para o registo. 

Desapjparecen da tvpographia Ribeiro, 
á sua Marechal Deodoro, o menor or-
pham Antonio Pereira de Mattos. 

Sua ira i í , d . Maria Mendes de Mattos, 
páde a qnem delle tirer noticias o obse-

Ijuio de informal-a, á rua de g . Pau-
o, «8. 

Péde igualmente á imprensa noticiar o 
facto. 

H Uqnidaçío qne faz a Cata Colombo 

de todo o seu stock 4 nma realidade, 

obtím-se artigos de 1* qualiáade por pre-

gos Ínfimos. Motiva tolo as grss<les o t r u 

por qn* vai pswnr aem vasto armazém e 

madança de firma. Roa IS de Novembro, 

30-A. 

N o t a * 

que o general José Noticiam de La Paz que o Bei 
Manuel Pando, presidente da Bolivi«, de 
clarou que vai rescindir o contracto dc 
arrendamento do Acre noa sindicatos rx 
trangeiros, por causa da má impressão 
que esse negocio produziu no Brasil, con 
vindo mais k Bolivia as bõas relações 
com a* potencias da America do Rui do 
qne o* bons negocio* que a Republica 
po*sa fazer. 

A imprensa governlsta applaud,; o acto 
do governo, mns os epposlcionistss lcm 
brsm qne us desejadas bôas relaQÕes com 
o Brasil só npnarcccraoi ou vfio appare-
cer depois de fraeasar o emprcRtimo in-

terno o depois que as potencias européas 
am apoio ás pretensões do syndi-
que viria perturbar a acção das 

autoridades locacs, não só na Bolivia, CO 

negaram apoio 
eat o, 

mo err dons importantes Estados do bra-
sil, o Amazonas e Pará . 

O Lomlon and llrasilian Bank, do 

Rio, recebeu dos debenturistas, dc lbs. 50 

da Companhia Sorocabtna dos quaes é re 

presentante, para transmittir ao eminente 

sr. conselheiro Ferreira Vianna, a com-

uiunicaçao de que tem sido muito opre-

ciada em Londres a defesa quo s. exc. 

tem feito na causa quo movera á referi-

da Companhia. 

O Jornal recebeu o seguinte telcgrara-
ma desta capital: 

«Pelo dr. Eboli, presidente da Compa-
nhia Férro-Carril Santista, e engenheiro 
Aschoff, soeio da firma .fames Mitchcll 
& C . , dessa pra^a, foi hoje as^ignado o 
contracto para a applicação da »Mecfrici-
dade aos bondes da cidade de Santos. A 
estarão de distribuição conterá duas uni-
dades electrogeneas dc 200 kilowatts cada 
uma, sendo todo o material clectrico 
egual ao da Light and Poire; o forne-
cido pela General Electric Company, dos 
Estados Unidos » 

*** 

Hontem, devido ao excesso de materia 

paga, fomos forçados a adiar diversas 

publicações, ás quaes tivemos dc dar sa-

hida hoje. 

Por essa rasüo não pudemos dar no 

presente numero o folhetim c o artigo 

Um caso dc critica scient i f ica , que1 an-

nunciámos hontem. 

Passou hontem o I o anniversario da 
fundação do ('orreio da Manhã. 

Os empregados da folha mandaram di-
zer uma missa, em acção de graças pe-
lo feliz acontecimento, que foi também 
assignalado p^r uma ediçfto dc i^' pagi-
nas e pela refórma do material da to-
lha, onde so introduziram muitas no\i-
vidades du arte typographica. 

Tendo appar^cido numa ópoca em quo 
toda a imprensa do líio, paitc UcvMo ú 
propria indole e tradições, parte d» vido 
a injustificável temor, calava os escân-
dalos, os abusos <• a prepotoncia, o Cor 
rei o du Manhã foi um vcítíadeiro r< y 
*•• r U l - J - J -

Então, preencheu do f ado , ti «m lacu-
na e/ por isso mesmo, encootrt'i nj-uio e 
prestou relevantes .serviç -s. I oleamos 
em emiftir esse juizo, tanto mui» insus-
peito quanto temos catado, mais de uma 
vez, ein completo e absoluto desaccórdo 
com o modo pe|o q ;n ! aqnella folha en-
tendo desempenhar a missão jornalística. 

Pondo do lado essa divergeucia, » ite-
ramos que da experiência do seu primei-
ro anno tire o Correio da Manha muito 
proveito, para poder desempenhar com 
coragem c civismo, man também com 
isenção c justiça, o programma do «di 
zer a verdade». 

O seu director soube congregar em 
torno da folha, desde o começo, um lu-
zido corpo de eollaboradores, entre os 
quaes sobresahiam, além dos nossos es-
trénuos correligionários Affouso CelhO e 
Carlos de Laet, os srs. Manuel Victorino 
Alvaro dc Oliveira, Vieira Souto, Souza 
Bandeira, Jostf Veríssimo, Morales de los 
Rios. Destes, os seis últimos continuam a 
prestar seu concurso á folha. 

Dentre as secções diarias, se nos é li-
cito destacar uma, apontaremos, como 
verdadeiro modelo no genero, .1 rol iti ca 
de G I L VIDAL, pseiidonymo do Pedro Leio 
Velloso, que, com tanta elevação a pa-
triotismo, tem tratado de muitas questões 
de verdadeiro interesse, nacional. 

* .te 

Novas instrueções foram dadas polo 
governo chileno aos cominandautes dos 
navios de guerra construídos ultimamente 
na Enropa. 

O cruzador (hacubuco só virá ao Jiio 
depois da solemnidade da coroarão do 
Rei Eduardo VII, ein cuja revista naval 
deverá tomar parte, passando porem 
antes pela Bahia ou por nosso porto as 
torpedeiras com destino a Valparaizo. 

De New-G'ustle partirão no dia lii do 
corrente os transportes de guerra íian-
caguu e J fu ipó , quo são alli esperados 
em fins do mez corrente. 

Estes transportes conduzirão para o 
Chile os restos mortaes dos ministros 
Errazuriz o Godoy e dos scciet^^ js de 
legação Juan Antonio de Soisa e v L u i z 
Branilla, todos fallecidos nesta capital. 

O governo brasileiro, por occasiâo da 
solemnidade da trasladação, prestará a-i 
honras militares determinadas no regula-
mento do ministério das Relances Exte-
riores . 

*** 

O srs. senador Lacerda Franco, dr. 
Veiga Filho, directores da Escola Práti-
ca de Conunercio, o F . Rodrignes La 
vás, lento da mesma, commíssionodts pe 
la Congregação daqnella Escola, foram 
hontem, á 7 horas da noute, cumprimen-
tar o sr. dr. Bernardino de Campos pela 
sua recente eleição para o cargo de pre-
sldento do Estado. 

O Banco Commercial do Porto deposi-
tou na Thesouraria Geral do Thesouro 
Federal, no Rio, 100 apólices da Divida 
Pnblica, do valor de 1:000$, de sua pro-
priedade, para garantia das operações de 
cambio que realisar nesta capital o sr. 
J . Patrício Fernandes, ageute do mesmo 
Baneo. 

Consta ao Jornal qne o sr. Umvin, 
que representa o grupo inglcz dos pvo-
ponente* á* obras de construção do por: 
to do R io de Janeiro, teve com o sr. 
ministro da Fazenda uma importante 
conferencia. O Governo eommunteou-tbe 
qne nào estava preparado para faz t rum 
contracto do arrendamento da« ditas 
obra» quando promptas. 

Na* aolemnidades da coroação do Rei 
Edoardo VI I da Ora Bretanha, aervlrio 
dc secretários do sr. dr. Joaquim Naba-
co, enviado extraordinário e especial, ns 
«r* dr*. Cardoso de Oliveira e Hilvino 
(1. do Amaral, secretários da Legi<f'«o i<a 
I,ondre*. e dr. Graça Aranha, aunHwr 
technico da miselo especial sobre oi N-
ralte* da Gnvana Ingleza. 

De uma r aria : 
•Parte araanhl para Diamantina o ar. 

vtaconde de Tonnnho, em companhia do* 
«rs. dr. É . tfo*«»rlr, membro da Com 
mlralo Orogriphi i a * Geológica de 8 . 
Paulo, - O. O. W. C rm f o r d , «agenbei-
ro Je m i n « , com o nbjetiro de e*til<i»r 
a* m i » * de' diamante* e ouro daqnella 
importante r eg i l « . ' 

Está encarregado hoje do serviço de 
vuccinaoAo contra a variola, na Directo-
ria do Servlro Sanitário, da» I I ás 8 da 
tarde, o inspector sanltarlo dr . Orcnclo 
Vidigal. 

Foi nomeado eserivllo do Collcctoria de 
liatatae», o sr. Plínio de Castro Nnnea. 

O Krening l'ost, de New-York, publi-
ca o seguinte: 

.A Inaiigursellr,, em Berlim, em lli de 
abril, de uina repa r t i do dc informaçSe* 
para iillcmães que tencionem emigrar, 
tem dado ensejo a considerável* conimen-
taríos jKir parte daquelle* que vêem nesse 
empreliendlmento nm* tentativa para di-
rigir a corrente de einigraijSo allemít pa-
ra a America do Sul, ou para as coloria* 
allemSs, Ksta impressão fortaleeen se com 
a Bomeaijão, para chefe dessa repart lf io, 
de um cavallieiro quu viveu muitos annos 
na America do Hul. 

A» despesas dessa repar t i do são cus-
teadas em parte pelo governo o cm par-
te pela Sociedade Colonial Allemít. 

O Tageblalt, de Beilim, nega cmphatii 
camente que exista o menor desejo de 
discriminação contra os Kstados-Lnidoir, 
e diz que n repartição aconselhará a to-
dos que pedirem informações a irem pa-
ra onde a» condiçCcs cconomicas forem 
mais favoravois. 

Actualmente pensa o Tajeblut! que as 
cireumslaneias no Brasil são algo melho-
re* do qie: nos Kstados-Unldos. 

Acredita, poriim, que o cominuni dos 
allemães se sente muito mais attrahidu 
pela perspectiva do viver em uma com-
muniaade anglo-saxonia do que nuinu la-
tina. 

No Brasil e em ontros lopnres. os im-
mignn t ' s sentem-se t?lo pouco attrahidos 
para n popnlaçllo do pniz, qne síío for 
çados a fazer communfdadcs pura a com-
panhia e Bociednde do aeus patricies.. 

LR. ADP.IAÎTO DE BAERCS 
Clinica medica. Kcsidencia, rua Ypi-

ranga, 32. esquina da rua Visconde do 
Uio ilraneo. Consultorlo : ltua do (Join-
mercio, fi (proximo ao largo da Míst.ri -
cotdiaj. de 1 ás 3 horas. Telephone,92i 

Visitarain-nos : O Anhico Illnelrado, 
revista de letti ,is e ar! -, de que é diie-
ctor proprietnriJ o dr . M. Viotti; A Ge-
nial/u. jornal iilnstrndn, dirigido pelo ar. 
Ourlos Ueis; u Tagurclta, excellente so-
m.inirio critico e huinolistieo que se pu-
bliea no Rio. 

REFLEXÕES SOÛIÊA ARTE OE I M 

X V 

Ai.r.orATitiA 

Contraria contra-

riis curantur 

IIÛilEGI'ATIll A 

Si mil ia simili bui 
curant ar 

AI.I.OI'ATHO— HOMPOPATFIIA 

Co;:'raria similihwi indicantnr 

aponas pó- u ' ; 

manifesta« fio dos Jriado, o r 
ülio, qfie e 

CuneiliagÊo ecientificu) 

Leis da therapeatica 

Muito faciiín uúo se compichendo a Jei 
' í js fu tfL-i mnteriacs da.» r;onoLrJ- ]»iimacá 
viva. 5t'iido n materia divisive» e 
VP-} il vista. Não acontonandv -o 
com as lei>{ dos actos vltaes: on por ou-
tra form.i, o homem eoniprehende porquo 
vO OH seus a<-<ns materia 
de raciocinar sobro 
seus actos vilães. 

A^.silu o medico raciocinando nue o vi-
V"nte hutnnuo manifesta sc-u equilíbrio 
vital j»'.r iiiaDifestaer»« s* ou phonomenos 
conheeiilos e conitp.titdos snmpro harmo-
hie.>s: quand«» es*«--» pheuomtnos nonr,:tes 
alteruin-se, diminuera ou cessam, só pi i i 
accao dynamlca de medicamento dviiiini-
sado com que elle actuou n^s^f• vi ' .: e 
sSo, t levado a acreditar na virtude j -i-
thogenica <!-> a substancia, e sy .•.*.-•?:-
samlo a apreeiaçfto desses de.s\i -, da 
saú le, elle descobre o a-.centúa a 11 

inelhanea com estado pjitholopi'-o já 
conhecido, pela lei das semelhantes 
sideraudo'o indicado para cur«:R UJ UIO-
lostias semelhantes. 

A çcíeiicia, aceitando o facto, e o mui 
tiplicaii'lo com experimento? su ace-: siv.s— 
sempre exclusivumento no vivonto huma-
no fíão, chegou ú conclusão quo o princi-
p io—•Kimt l ia similibns cnrautnr» sa-
tisfaz. 

Como, porém, os medicamentos exer-
cera na economia humana duas' ord* i:si 
de phenomeno» diversos, uns de ordem 
chimico-physica, e outros de urdem vital, 
estes, com acção dynamiea, invisível 
o só pela razáo apreciados em seus ef 
feitos com muita promptulào, c aqutdl-s 
com ae<;Ro tnpíca visível, do contacto 
m a U r m e podendo ser, em part", ;ib-
sorvidos, para operarem dyuamijani. nte; 
sepue-se que as duas ordens de effeltoti 
muito interessam aos proveitos da arte 
de curar. 

Acontecendo vermos — «fricções ivr-v-
cariaes, antes dos seus ef feitos na p 
manifestarem phenomenos dynnmlros de 
absorpção peJa excitarão das glandiilaí»-
salivares»; «cáusticos vçsicaijdo a pelle e. 
por absorpçfto da sua acefto dynamiea, 
activando as funções getito urinarias»; 

venenos que, em dóses inflnitesimaes, 
sem effeitos chimieo-physloos p it ntes, 
só por acçáo dynainica, produz/mdo a 
morte»; «medicamentos como a ip vna-
nha dynamifada VÃO produ7.ir \oii.v<-3 o 
corn acção dynamiea pateato: «ui'iaes» 
como o chumbo e o ferro, só dy.'.'uuisa-
dos na 10a djnamlsaçAo. subit;.! . de-, 
pois de ingmdos em doses fra< i : madis-
himas» manifestarem-se pelo paladar, pe-
lo suor, pelas ourinos, pelas !•<••.s'.r^-.oea 
na garganta, ete»; «diluições- infíuitesima-» 
de ess«'ueias (veja-se a pathoiíen&da de 
violeta) ingeridas, se manifefiíarw,» eviden-
temente a todos os sentidos»; -o cMnro-
formo e o ether anestesiando pela olfjt?> 
<;a<> tópica e internamente com eff- ilos 
diffusivos e excitantes»; «substancias co-
mo o caté e o chá da índia, a tus pro-
duzindo som no e a outros u insomuia»; 
«o projirio opio, cm dósc fraccionada, 
excitando e acalmando logo ijne RÓ1»4 a 
dóse, etc. etc. etc.»: tudo isto está pro-
vando com exhuberancia qne, deante dos 
effeitos, como qtie contradirtorios. mul-
t a i vezes, dos medicamentos na arte do 
cuTar, tanto pelo xysterna hoineopatba, 
como pelo allopatha, o que (• natural « 
scientific® è que sejain aproveitadas as 
doas escolas, no que t ím de mais accr-H 
tado, vigornndo na pi atiça a arlo de cu-
rar cora o novo principio básico. 

« ( 'ont r aria mnilibua indicantnr » — 
<Sào os semelhantes, que indicam 0«: 
contrários;. 

Assim, sem linha divisória absoiiU, a i 
lei doa semelhante* regerá os factos iit 
mímicos de vida, pelas virtudes dym ' 
micas dos medi« amentos * a lei dos oau 
trarios—os factos da vida material 4 

enormes forcas 
com as suas analy-

•es a svnthesfs - etideoBando a materia c 
fazend'i da Phqsica a única «ciência uni 
versa!, falsificariam infalivelmente o qu id 
dos diffep-ntes arranjos molleculares dos 
corpos e nova alchlmia, fabricariam o 
ouro. o diamante, a tida e até mesmo a 
alma racional 1 

Valha noh ao menm a aolenine e der-
radeira deolaraçáo pnblica de Darn in 
em Londrr*: * Creio no Vens Creador 
Omnipotente t 

Assim, ttido que se manifesta deve ser 
leroditado. 

Be na natureza n5o se pôde dizer que 
roupa alguma «5 grande ou pequena senil o 
telativainmte, l*to é, só comparando-xe, 
porque f m compararão ou em abstracto, 
jiflo He faz W:d do tamanho; como é 
então que se quer affírmar que unia cou-
Bi nfto existe só porque não se pôde vel-a 
ou p« rcoljel-a. 

Lsso seria qu« rer-se tomar os limites 
dos noseoH sentidos nelos do universo e 
da nhtnrezfl, cujos plien-«menos mais cora-
plicados, juitaOMOtl comoçaiu onde pára 
o poder UHS nossas porcepíjóes! I 

Reria revivi r a historia do Micromcyos, 
gigante de Saturno, que com o sej ins-
trumento, olhando a especle humana, per-
guntou espantado: «como podíamos viver 
« in estado tilo pequeno que parodiamos 
\izinhos do nada, e se seria possível quo 
aa encontrassem ainda seres menores do 
qui; nós ?? 

Assiin pois, as dóses homeopathlcas são 
reaes, c sào lào perceptíveis que mesmo 
na 80a dyftifisaç&o, pelas suas manifes-
tações oa m' ta^s corno o cobre, o zinco o 
chumbo efe. so denunciam ao paladar 
lias excreções, etc. 1'aia provar 
as dóses medicamentosas infinitesimas, pó-
dem influir na orgarrisacç5o humana physi-
ca c moralmonte, basta pensa r-se nos ef-
feitos das substancias aromutuas e basta 
Jer-se a potltogenesia da violeta, sondo 
sabido que a mór parto das damas Irri-
táveis e hysterica«, o são pelos abusos 
dos extractos, u a respeito conta-se aquel-
lo facto de uiu c asal de 7 annos inínter-
rompidoa de* felicidade conjugal, « que 
de reponte, tornando-se amnos irritáveis, 
o vivendo om continuas dissençõe", o n:c 
dico homeopatha chamado, descobriu no 
lavMtori » do quarto de dormir um em-
brulho m»:i:.iendro e, guiado pola l-i 
dos semi I taa'e.s, retirando ooinsi_ > o ve 
gfit.jl lú deixado por um liervanario, res-
tabeleceu a paz conjugal. 

Com effeito,a patnogenesia do ineimen-
dro accontúa quo eile produz, a tolera, o 
on etu. 

Ku mesmo já contei o caso de uma mo-
ça do família muito dada ao canto, e qu-
teudo tomado no dia duas colheres d" 
/eiró dynamisada na l ü * dynamisaoAo. 
fie r.i impedida de cantar nesse dia. ai!1: 
gondo que sentia na garganta eorta cons 

i'• f• .» -j.ii goòto de tinta que lhe tolhia 

B F O R T 

F O O T - B A í . f . 

Quem não foi hont«in assistir ao ma-
tch de foot ball, realisado entro o Sport 
Club imeraacfoiíal « o Club Athletico 
Paulistano, perdeu uma das mais agiada-
veis divers«#es que se têm ultimamente 
dado em S. Puulo. 

O Velodromo, ás 3 Ji2, apofava-se de 
assistentes e o ^pectador qne, dos pi 
nheiros eseulonadon na parte dellc que 
de$ce em rampa para o Bexiga, landas 
so os olhos paru as arehibaii'adas teria 
esta bellisHÍuiN perspectiva: uma multidão 
enoruie, dentre a qual se destat avaiu, em 
tons multicores, os trajes das senhoras, 
acompanhando com o mais vivo interesse 
as peripetias do jogo. 

Ante.", porém, que o Velodromo fieas 
so cowpletumente cheio, perante UIUH as-
aistencia entretanto bastante numerosa, 
já so tinha realisado o match entre os 
seffundos teams dos dous clubs. 

Pura darmos uma noticia fiel do jogo, 
dividiremos era duas partos esta noticia : 
a primeira referindo-se ao match Jos se 
gundo« teu ms, a secunda ao match dos 
primeiros. 

flEOÇNDOS T E A M S . 
A's 2.40 o referee deu o signal de 

começo e os forwards do Paulistano pa 
zeram a bola em jogo. 

Náo podemos descrever todos os Inci-
dente! da lucta. Basta dix.or que esteve 
(lisputadihRÍma e que ambos os teams jo 
gaiam valentemente. O sr. Geraldo Jor 
dáo, auxiliado pelo sr. Áureo Marques. 
varou OH half-bnc.ls e full backs con 
trarios, centrou a bola para o sr. Ber-
wasky Cerqueira e, correndo para a fren-

jLu, fui •«fwrar /juh lb':< pansasse 

Mste parson a, o sr. Geraldo Jordão deu 
um vigoroso school e marcou para o 
Paulistano <> único (toai do match. N . 
fiegimdo hul f t iate nenhum dos partidos 
fez ffoal, sendo, de parto a part'-, muito 
bem feita a defesa. 

Do Paulistano destacarara-Bo os srs. 
Benvasky Coraueira, que se coliocou mui-
to bera, curando-se do defeito que lhe 
apontámos do não conservar a sua posi-
ção e jogando rorn verdadeira maestria: 
Adolpho G »rdo .Junior, quo se raulHpli 
cou por todo o cainpo, ora defendendo 
seu logar, ora fa/.f.noo pass's opportu 
nos; Mari í Passos que, embora jogando 
menos do cjue na vez passada, jogou 
multo bein; .1 »sé líubião, opLimo full-
back, no auul já su pód . depositar bas-
tante conílan.a; Aoroo Marques e Sy-
nesio Braga, Jjiuurds • insslmos ou o 
e>atvain sempre coin a bola; Ro.^as, Ni 
coláu (iordo, Jorge o F« :nando Ncttir, 
que rebateram bolas difficeis, muito con-
tribuindo para a victoria do Paulistano. 
Do Internacional destacaram se os srs. 
Kriseke. sempre , - beui colloe^d:» «• 
que, era um r»-sa > f»ara o campo oon 
tr trio: Antonio .S ./. i (iueiroz. ligeiro e 

O s E s t a d o s 

UIO GLTAKMR IK) 8TTL 
ereve a A Opiniüo Publica, dc Pc 

IContinua) 
D u . M a n < 

i le 

Saoretaria da Agricultura 
Temos sobre a mesa um volume d > 

* a to ri o apresentado ao dr . vieo-p 
*e do Estado pelo eetual seer-Mario Ou 
Stori 'ultura, dr. Antonio «'Cindido lvodri-

aprecía- couíunoo detnii.es d- to trft-
^^roalbidos no correr 4<> : io o"0 

* *imo finuo. 
Expondo os vários assumptos e servi-

o» upou aq i.-üi- S': rcta-
utor acompanha o seu traba-
» MI posto do 'MA paginas, dc vá-

rios mappas e fstatictica.s sobre, impor 
tação e exno. taçáo de café o sou corna 
mo ; n.úppâ geral das Estradas de i err.» 
em trefeiro om todo o Es tado ; carta d-
Progre:-,.-» la (.'onuui.sSMO üeographica e 
üeologi' a : diagramma das jc-essiics .. 
dias das linhus adduetoras máximas, ri.i 
ulinas e m>;<!itis da rede de Ji-trii.. i ,1 
de agua; planta da cidade do oà» Paulo 
com as redes dos exgottos; designai.à«> 
dos proprios do Estado, a cargo da K-
partição do Agaj-. o Exgottos; quadros 
aescriiainativos «as obras auctoriiudas no 
exercício jafsado e balar.cttcs das di>p 
Sus cs-.uipturuaas até fevereiro d 
rente anuo. 

No capitulo roíerente ao caí»', 
gna que em Is U o mercado iai-
com um suppriu' nlo visível de 7.4 
aaecas, contra (i.OGÜ.000 em 
n» iro <!o l'J A). 

As entradas n • mercados da I 
e dos Entados L':iUos da Aiii«;i':a 
Norte uttingiram a 18.120.11 sao<f 
contra I l .0 l7 .30i5 do rumo atrasad' 
contribuindo para tão elevadas entra i 
Hlómente as exportações de S.tuto.', '-o.. 
UMi-l 1 r.Jl suecas^ das auaes '.» 
de protlucoào deste Estaiío e i u« 

de Minas (ieraes. 
I No iii rcado do Santos, as enlru-; - ' »• 
raiu d i 9.ÜJJ.048, sc.iuo ii .. ;t 'UT, m 
1." semohtie o 7.04O.:i'.»-j nu ••..;,i:i: 

lO.OOá.710 equivalemos a l . l O i . l l l <ít 
i l . ° e 5.-102.599 do 2 . ° semestr»5 <t» 
JVKK). 

A safra "Santos" d-; iíXJl a V.i)2 f>> 
•estimada de 9 l| 1 a 10 milhões de ha-
•cas contra eer<a de H milli^-s no ante-
rior período de 1900 a 

0 secretario da Agricultura termina a 
f.ua exp ir.:-.-", consignando o preyo inedio 
do caf- , a!i-aoçado no .u.uo lindo, se-
gundo a pauta da Recebedoria dc Ron 
das do »Sa 

arrojado, quo vmu 
nua adversaria: i 
giro fall bai /.; M» 
ses, Savoye, d»:í'on« 
0 jogo foi qua li 
te a parte, 
den, upi»o 
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«Esteve por muito tempo recolhido ao 
hospício 8 . Pedro, de Porto Alegre, ni 
mulando loucura, Ricardo Guttin, que, no 
município de S. Martinho, fora pronnn 
ciado como incurso na saneção do artigo 
•291 do Código Penal da Republica, por 
crime do morte. 

Gütt in, que fòra preso corno Implicado 
no asJOHMnato de Natale Carguelluti, pa 
ra se livrar da acção da justitja, fingiu-
se demente. 

Examinado detidamente, em Santa Ma-
r i l , pelo dr. Astrogildo dc Azevedo, este 
declarou que a deiuoncia era simulada, 
opinando, no entanto, que Guttin fosso 
recolhido a um estabelecimento proprio, 
para ser submettido a observação. 

No hospício do S. Pedi o, 0 pseudo de-
mente Ke conservou por mais de ura an-
no, fingindo sempre. 

Prcntava alli todos os serviços, comia 
dormia perfeitamente, sendo muito cu!-

ado.so no ««seio de suas roupas. 
Atacado do febre typhoide, no delirio 

da enfermidade, tudo eile revelou. 

Levado o farto ao conhecimento do dr. 
chefe de poli la, ente enviou o eriminoso 
á justiça da localidade onde havia elle 
commettido o crime.» 

—Lemos no Diário, do Rio Grande: 
«Está nesta cidade o sr. capitão Ge-

raldo Honorato da fcjilva, secretario do 
thesouro municipal de Bagé. 

Vela providenciar sobro" o despacho e 
transporte das ma<iUinn« importado» pe-
la intendência dalli, uma para britar pe-
dras c outra para trabalhos de maçada-* 
mis ação. 

Esses maebinismos, os j iimeiros Intro-
duzidos no Estado, procedem da Arneri-
:a do Norte e da Inglaterra e foram 
ransportados pelo vapor allemão Mu-
rió. 

A intendenüa de Ba.^'', a quem o mu-
nicípio deve inestimáveis serviços, vai 
empregar a macad -.misação nas ruas da 
cidade, depois do haver experimentado 
ehsí hvstema de t.a'. amento, julgado 
mais conveniente do que qualquer ou-
tro. • 

—Em Perto Alegre, •> andarilho Car-
los Airoldí propoz-se a disputar Uma 
corrida no prado Rio-Grandense com o 
cavallo Crunus, porém, tendo pedido o 
match, o povo pretendeu tirar ura den-
for<;o, havendo por esse motivo uma 
coliisão er ire populares e R patrulha da 
guarda administrativa, r« .-u!t ii;do feri-
mentos de parto a parte. 

O ar.darilho, *npioveItr,:,1o-sfl do tu-
multo, fugiu em nm carro, a toda 
parada, e niais tarde apr^sentou-so á 
P 'dicls, onde pr'->tou declarações, dando 
a cut ei. I r que pretendera illudir o ju 
blico, visto ser-ihe impossível correr u:..is 
que o parelli^iro Urann>. 

—O jon.al Cruz Alta, quo so publica 
o i cidade do mesmo uome, péde aos seus 

ue imprensa a rcproducção dás 

1 dias : 

imi'.ia de Pedro Jos ' Duartys, não 
'jticiíi * leilo desde o tempo da 
.10, p. : • rricoreeidain • ato a qual-
M I caridosa 'je.e ç.sf j i no '-« , dc 
lhe o parade:,".) certo de sou ehc-
Mídadt: de fa/.ei-o. 

Pedro Jos-' Duartes residiu outr'ora em 
Carovy : p. r orea«dáo da reconte lucta 
civil ri » gra:idense morava, porém, no 
município da Soledade, donde, sahindo 
com I cargas d. herva-mutte 
dado de «.'ru/. Alta, nunca ira 

das cair ;HI OIS buis que 

Seguiu para Tutoya, «fira de 
desse Jaineutavel facto, 
yabelra 

o sr. capitão 
syndicaf 
itão Go-

faculda-

rreança succumbiu hora« de-

Co I legi 
segui 

• \ 
ten-lo 

fe. 

para a 
s houve 

~Suicidou-so o padro José Goiigalref 
de Oliveira, parodio da freguesia de " 
liUiz de Gonzaga. 

O padre 0'iveira padecia das 
des ment a es. 

—Ura menor de nome Arthur, do 18 
annos do edade, operário da Companhia 
J abril Maranhense foi colhido por uma 
das correias da socção do fiarão, que i 
levou subitamente até ao tecto, donde 
gravitou, v.i faqueando-se nos ferros das 
ma- hlnas sobre as nuats infelizmente ca-
hiu. 

A Infeliz -
pois. 

CE ABÁ 

PubM a a Republica, jornul do Coari, 
cm 23 do passado: 

«Continúa inalteravel o estado sanita-
rio desta capital. A propria variola, qua 
se tornar a quasi endemic«, ha mczéá se 
acha extincta, podendo-se affírmar, por 
conseguinte, quo nenhum morbus reina, 
epidêmica mente, entre n 6A. 

Contra pois, as affirmagõea ck im-
prensa pernambucana, de que Jesdc o 
anno nassudo nss./!a esta capítãl a peito 
bubônica, protestam os repelidos exames 
baoLcriolog; os feitos pola onuníbsio me* 
diia vinda do Pará, de cujo r*ilatoriò 
tem conhecimento o paiz, uns quaes u» 
cou inco:itr;:s!avrhnentc deu:(,ni»lrado nflo 
existir o b. iiius Yersln, nos caSós con-
sidered suspeitos. 

Além do exame harteriologiço o obl* 
tuario que publicamos regularinenfo, lí 

|ual ut<: agora não foi Mbú^nulado uip 
so t:aso do u.al Ierantlno, basta pa r j 
tranqoillisar o espirito publico. 

Nas duas décadas do rnrz fluente, fo-
nema capital, apenas 60 

obit os, para uma população du cerca do 
ciucoonta mil almas.» ^ 

Na villa de AqiHraz será em ' breve 
instaliado o «ertiço illnmiiiarao pu-
blica, por meio do gaz ucotyleno. 

—Appareei a om Portalez» gT'unde eó 
pia d« nikoi" fal^ficados. 

— O sr. barão de Bfu'1art.r^Mdent6 e** 
Fortaleza recebeu o diploma de ineBlbi -
correspond on!" do In.-.titnto Hlston 
Geogittfh1-» Kar'a Caihariua 

Hospedes e viaj íui^. 
Ií. ^re«s<iii hontem para .j Jahú, , ie 

r^si-i -, o nossr, prfstinioBO orreúgiy.a-
r:ti J . i ío Fovraz .le Alm' ida Pfudo, pre-
Hi'iein n . i , birfclorio M.jnnr i.Ula üanacl-
lu "Lia. 

Airrader-miios ilio a j i i i i i a z a u.i visita 
'a' Uv^jiC.ii , 

X ^ l J E I Ï X J z î x Ô a K S 

SOI il.UAbi: itt:sntICESTt: nos Af.FAIA-
•i k —-J im ! ̂  m, ú>- -j horas da tarde, rea* 
livm " a reunião administrativa do 
directoria Rociedad®, t-.ndo i iao re-
solvido o seguinte; 

— que so pagassem as contas das phar-
macius. do rnex de mai . findo. 

—quo n lo se installasse mais o cursa 
de corte, em virtude do professor cora* 
prornettido se {>.'• negado a esse serviço, 
allegando diversos motivos. 

O Kr. Adriaso Pinto de Figueiredo, 
president«, deelaron que ff /. as visitas flo-

•fiir; dos socios enfermos, 
^satisfeitos pelo loin tra-
ilO. « 

Foi mais rnsOÍvido qne se fi/.esíe nm 
beneficio para « sociedade. 

Foram propostos e acceltos para so-
cios as seguinte srs.: 

José Maria ^a Costa i l ^ e i r a 
José Máfia. 
Antonin AHr n dos Panto«*. 

em ouLMudo 
tarnenro 

que 

A p r . 

Mg t-

Vis t-, 
p.oJt 
les o 
mal r 
du. 

l u v 

traor 

accrcacent.i que, a; • ,ar 
,,i{.ordinária capacidade prod... ;• ra, 
n ado considerai se á sempre fraco, 
a organização do cominereio dos- • 
to estar a mereft dos especuiado 

impõem preços e condiçõe»;, que 
ctnnneram o custo da mesma pro-

ex-

acru 
planta 

physico-rhimlca. 
Os r medicamentos, pwérn, teudo aeç& 

primarias e secundarias, de Sorte que ui 

indo uma estatística sobre i 
oaria capacidade prodúctora para 

. l i todo o EstaJo, mostra que 
erdudoira loucura o augmento da 

tiiçilo, uma vez que o consumo imo 
iveo ensanchas para esse alar ga meu-

t ) . O dr . Candido Rodrigues, estudando 
o assumpto, lembra ao governo a orga-
nização de uru.plano de propaganda s)s-
temati a para conseguir-se o alargamen-
to do consumo do café nos pai/es em 
que o mesmo não tem augraentado, bem 
Í io [»ara a sua, introdueção naquelbs 

.1 que ainda não é consumido. 
Terminando, affirma que as plantações 

devem ficar estacionarias por bastante 
tempo, afim de nfio ser comprometi ida 
u situação vantajosíssima que as condic-
íções naturae« deste Estado offerecein pa-
ra a cultura do cafeeiro. 

O Kelatorio de que nos occupamos, foi 
initidaruente impresso e encadernado nas 
Ofiicinas do Diário Official, em março 

corrente anno, sendo j,ora distribuído 
'a todas as repartições publicas. 

T a u r o m n , o h . í a 

Foi regularmente concorrida a fnncçSo 
Jprorr.aehiea realisadá hontem r»o redov-
W da avenida íáiiz Antonio. 

O cavalheiro Adelino Raposo fez bem 
cortesias, lidando em seguida, cora 

Iguma arte, os touros que lhe foram 
excitante, pela olfaeção, dissipa a verti-'!destinados. A cnadrilla, capitaneada 
gem com acção dvnan i i » , pela lei dor 1 *— • • 
contrários, e as frírçôes rom a neve RI 
região congelada enfám só com a aeç 
locai doe semelhantes; T imos que as d» 
medicinas t#m necessidade de «e fnm 
rem e que amban estão provando a fm 
soluvol unidade bisabstancial do comnoi 
to viro em *IMM manifesUçoes, concedei 
do arrhtís eepeciáls aos « f f e i t d ynam l i 
do« medicamentos. q,a.í, assiot coroo 
aKmentüH, e bem prova Umetjre os «i 
pos isomeroa « tudo o ereado, têm 
sua substancia—fiabtistmm per ai m 
mo». 

Si a\Q exUtia^e es.-.? segreiu ínsondi 
d« substancia de cada *4r-*-<r aigr.al m 

R ' 

»elo espada Faculiuáes, trabalhou 
intento do publico, e se de todo náo 

Incin, foi devido ao gado, que se não 
íesta'-a ás sortes. 
Os motjos do forcado reallsaram algu-
as pégas dé geito, sendo, porém, ínfe-

s «om o 3 a bicho, quo os íronxc de 
!os por toda a «rena 

resnmo : gado ruim; intilligenria 
ívd . 

evidôtôe das obras d« f r eado r 

Aos no«!fi<is assignantes 
do iaferiar 

'- 8eguiu * percorrer a 
ç Sorocaba oa, a servido desta foTîîa, o • 
«osso viajante sr. Basile Battis».«. 

Marques mar-oii o terreirj 
Paulistano. O r - . !o t : r 
goals c. atra I , o .jm-
Paulistano uma da- MI .-. 
ctoi'ias do camp -o r-;o do 

O triumph o do Paulistai 
com uma U 'irante ovnçáo. 
peio ar, senhoras batendo 
acenando, um eníhu^iasmo, 
eriptivol. 

As i'u pre« 
ma Ich foram 
graças aos se 
nugmentoii o 
Os H- US tr 
gonl% Alvaro, 

rrpai 

gont pai 
• I foi, poi 

l'.Hl'J 
<>'} foi sau lad 
Kram chapéu-

palmas, buiçíi 
emíirii, ind -

rante os j: 
O dinh-

name;. 

quo 

s pei: 
erdar 

perante 

ort > : 
quo 

qne guardámos -sse 
as .seífiiintes. O 1'auiM IUO, 
JS exercícios de conjum.-to, 
<eu jogo cento por <. iv. 
< jogadore-s uue fi/.-raoi 
João e O.-var Marqu s. ata-

pre com multa habílidan. : • )i.< 
vo dt Uarro3 esteve, como sempr , ine:< 
eedivfl e apenas no d« Mi >r poder -n - -
achar oomy>aração paia o seu jog». 

Clovlf íilycerio foi nm half-back ral-
tr>o o seguríssimo, náo perdendo bolas e 
annulando todos os passos adversari 
quo Ih" passavam perto. Renato Mirai; 
da, com a sua extraordinaria velocida-
de, tirou muitas bolas dos adversaii n 
passando as para os foruards de seu 
tenm, mostrando assim conhecer no que 
consiste o jogo dos half-backs. Jorge 
Miranda Júnior defendeu com muita cal-
ma o seu goal rebatendo violentamente 
todos os sehoots dados contra eÜ. Thiers 
(,'o-ta Marqses e Guilherme Riibiáo,/«//-
backn de ' primeira ordem, jogaram 
aqitelle com a precisão do semprf, este 
com unia segurança quo denota de, sua 
pnrt grande progresso. Ibane/, Salles, 
com qcanto infeliz, foi o Ibancz de sem-
pre, i*to é, um jogador de primeira ph 
na. Edgard Barros centrou muito bem e 
deu um bello schoot, que marcaria ponto 
se náo tivesse batido na parte exterior 
do goal. Em fim, o jogo do Paulistano 
foi uma revelação. 

O Internacional jogon bem, mnito bem. 
tão bem couiO quando jogou « outra o 
Athletic-Clçb. Seu ataque foi vigoroso et 

se nao fosse a defesa do Pauliatauo ser 
tão forte, teria mareado vários goals. 
O sr. Jorgo Menquiia, primeira figura 
do seu tium. jogou como sempre : quer 
no ataque, quer na defesa, jogou admi-
ravelmente. O sr. Costinba foi o seu di-
gno companheiro : seu jogo de passes, 
delicado o artístico, o um dos melhores 
de 8 . Fani ) . O sr. William Holland é 
um forward de primeira plana. Os dons 

Í nll bach» do Internacional Geraldo de 
oledo e Charles Holland, promettem-nós, 

em breve tempo, um jogo formidável; 
ambos tém o ponta pé muito seguro e 
muito forte. Alfredo Redondo jogou bem 
e rebateu todas as bolas que um goal-
keeper podia rebater sem fazor impossí-
veis. Norma ri ton, Rohottom, Corbett. 
Cláudio do Carvalho e Duarte dc Azeve-
do jogarem egnslmente bem 

Eatiim, o malch dê hou f i u issig>;«lor. 
uma nova vktor ia para o jogo de focd-
bali. ' v 

L O T E R I A DE S. PAULO 

Hoje, 4/t 3 horas da Urde. rsalfai se a 

extra#ç<»*-des?ri acrediftida e garantids' 

loteria, «anir* qae rende sortia 

os sciriiiiites c 
«Sério A - . 

Ai re pagará í 
r>, lulu lilltos, 
o ; Koi 
thesor.ro. Fat 

i. in 

\ .-t;t al Je 

i ) carimbado.» 

do 30 % 
e j u etc., I 

sobre 

- 0 sr. m 
prioîario do 
foi agraciadi 
eoiu o tiiu! i 
de Sã 

— Ij 
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( Ohi.n 

1" •le liomi 

propre 
m- s d-

îago. . 
i de fazer 
ia d 'O r,loh< 
aza, ficaudc 
i incarna o s 

o valor da 

io do Ahiasot'a-, 
ovi-rno portugii-z 
eudador da ordem 

/arte da sociedade 
o dr. Guido Go. 
com a reNpiiusa-

r. Mai. a cl Antonio 
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,ã. 1 i'ro:i r.csto 
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. ••• .-I de 20 

..-a-, ail tuiidade» 

• . ' i a. • sf:lialli)I 

•i -, ...apilja 

.:','.!,j.j o sr. ] !'.:• 

.iiiinissílc. '!• 

da S . e i r a , pr.:-

alniiii:.'.) IJarr.-t', 

S. " M Ut8.lo.-l, 

I. ra, 

H-l, i . 

! !.. i;. 

i ao coronel Leii 

lucto do- bp dl 

reprejien-

!.. .Vorte 

it.inlo o 

i;i, minis-

» mesmo 

as-o.lar. 

;ue por 

•a. 
— A im pre 11 
dstenteinente 

^ MIudameiil' 
inana, actre 
Males a Iqu. 

"cut-ada em 

i «le Ama/oitas r< 
contra OH eontr-b 
prat içados na fi 

•entando <juc dc 
o.s a criminosa p 

i ma 

te i l 

Iiema 
ratica 
o mir 

mo obsti 

o r.v 

Manuel 

u< 

Ran 

r»r no Nom 

a r t ; 

pern rio .Y 
[«or d l e 

el Jo 

i so junfo 
is estava trabalha ud 

erto uu 

p. 
ra occn.-u:o, vinha da rua <10 

Commer- : - um trem de carga, dirigido 
pelo foguista Fvari.sto Paulino do Albu-
querque, servindo de machíni^ta. O ma-
nobreiro José Malaquias, em vez de abrir 
a agulha do trilho que o trem devia se-
guir, abriu a agulha do trilho que ia ter 
ao virador, de modo que. caminhando o 
trom coin certa velocidade, apanhou o 
infeliz Rumos, de surpresa, entre o ten-
der o nm doe carros, esmagan lo-o Incon-
tinente 

—Foi creada tia capital deste Kstado, 
nina nova brigada da guar ia nacional, 
«endo nomeado commandant» o tenente 
coronel Joaqnim Manuel, intendente do 
município de Natal. 

—No município do Acary, urna filha do 
ar. Luiz Geraldo deu â luz tres crícnças, 
de nma só vez. 

As criançefl nasceram bem nutridas e 
rom toda» as condições de viabilidade. 

Jf AHÀKn Ko 

O aiferes Brucc, do corpo de_ infanta 
ria desse Estado e actualmente delegado 
de poUiíía na Tutoya, soffrendo das fa-
culdades raeiitaes, chamou para acoinpa-
nii&l-o uifl dos soldados destarados n«qnel-
la villa. 

A' noute, acordando o vendo no sen 
companheiro nm dos múitos y.rseguido-
res qae o desequilíbrio do s#?u cérebro 
creava correu para elle, desfechando lhe 
uma espiazár/ls á miftbii.-ronjj«, O soi-
da'*o. qnô%T' .ra doínitatfó. ÉBÒrr^ã íft-
itauTftnuameiite. 

» ' I1 

-, r 

• l o . 

X . B. < 

s pa-.i";r 

> Rra-i1. 

O a i ; ' ! 

ni a para 

A po . . 

»présenta-

O eudav 

Itc á pro; 

1 ei.i. • ei:-!i» esta puxada 

. . , .. Augiiáto Severo 

i ' lo a bocca um 

á i -i * no Arsenal 

i 'a ; u, dia cm que 

se reulisarào a.t rxi quíaa soleiunes e, ter* 

minadas e-í , a !r:. •: , j para o ce* 

initerio. 

A' hora do 1 - rqn<- era grande o 

ajuntamento dc povo uo < aes, querendo 

todos ver o < adaver do mallogrado aero« 

nauta brasilen- i. 

RIO, 15 

Chegaram noje a esta capital o exímio 

pianista Vianna da Motta e setf «ogro 

Moreira dc Sá. também prov?ctd musH 

cista. 

Também ehegou hoje a esta rftpital a 

companhia Taveira, que *qai vsm dar di-

versos e^pectacnloe. 

Foi hoje solemnemente inatigúrtdo', no 

couraçado fíarropo, o r*f.ráfo de MareflU 

Dias. 

mo, ia 
Ao desembarque do conselheiro Cime-

lo Lampreia compareceram multe« repre-

sentante« da eoloBia portngueza « de as-

sociações d i ^ r s i s . 

S . e*c. «afain de c«rro par» o ffbUl 

dos Extrangrinê, com grande aconipl* 

«ha mento. 

- A »cr pHffr*, aio se /(alisaram M 
aumin i íTJ» . 

' i 

' I 
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m m 
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» fei 

I t a u l t a do d t * co 

(keg Çlnb: 

I o parco. Em 

2», Potronio. Tcin 

let: «Impies, S41 

S" pareo. Em'1 

em I " , Jurandyr . 

n H T " ™ D E S A 0 P A U L O ^ S e g u n d a - f e i r a , 1 6 d e j u n h o d e 1 9 0 2 

rema 

Idos 

d u p b , j M 8 0 0 

logaf, *sper , infa * 

po, 109 segundo». 

Poules: simples, WgUXi ; dupla, 14;»«00. 

8 o pareô. E 1° Vigar, Tarqueaa o em 

3°, Napo lo lo . Tempo, S)3(H»|;iiiidos. Pou-

les: simples, 20$I700; rfirpl», f)7!$100. 

4° p i reo . Em 1° logar, Slub, o em 2°, 

ír is. Tempo, 112 segundos. Poules: sim-

ple», IDUViUO; dupla, I 7 f » 00 . 

6 " pareô. Eni I " logar,. Catalina e cm 

• * , Perichole, Tempo, 119segundos, Pou-

lès : simples, lífcWW; dupla, 10^200. 

6* p i n o , Ktn 1° logar, Severo e cm 

2°, Comobcr t , Tampo 121 »ogusdos. Pou-

les : simples, 15$; dopia, l í i$200. 

7° parco. Em I o logar, Bonaparte e 

• m V Dewet . Tempo, 112 segundos. 

Ponle»: simples, lSÇldO: dupla. l l $ 3 0 0 . 

R IO, 16 

Na casa de commercio n . 136, da ruu 

i o Cattete, deu-se hoje uma explosão cin 

fogos de artificio, ficando o prédio bas-

tante damnificado. 

Por occasi&o do sinistro estabeleceu se 

grande pauico cm nin predio vizinho 

dons andares. 

Conseguiram salvar-se os moradores do 

primeiro. No outro pavimon o superior, 

moravam o proprietário Augusto Maria 

de Abren Mello, sua senhora AUice e uni 

criado, os quaes se atiraram pelos fun-

dos do prédio, cahindo sobre o entulho 

da caaa v l i inha e recebendo leves feri-

mentos. 

Outras pess&as que aguardavam Imme-

diato soecorro foram salvas, sem inci-

- - . s o i 
Ayres», 2 .* éclegads auxiliar, 
foi apresentada a queixa sobre 

Iffi» 

No prédio destrnido pela violenta Cl 

ploslto, ficaram feridos doua bombeiros. 

R IO , 15 

O cadáver do dr. Augusto Severo será 

traasportad« depois de amanha para o 

aalSo principal ,1a Camara doa deputa-

dos, o qual f icari transformado cm câ-

mara ardente. 

KIO, 15 

Geraldino Botelho Barbo»«, empregado 

• o oomtnercio, suicidou-se hoje, Ingerin-

do uraa fdrte ddse de amoniaco. 

O farto passou-se i rua de S . Pedro, 

231, e deu-i&e causa a mania de perse-

guição . 

R I O , 15 

Viamia da Motta e Moreira de Sá visi-

tarão essa capital . 

BUENOS-AIRES, 15 

Foi hoje publicado o manifesto da op-

posiçSo, protestando contra o accOrdo 

chileno-argentiQO, especialmente quanto 

4 oiaustila qne estabelece a llmitaçAo do 

armamento de gnerra. 

O manifesto diz que o convênio obriga 

a Republica Argentina a perder a supe-

rioridade como potencia naval, ficando 

reduzida a uma posição subalterna. 

SANTIAGO. 15 

Nas proximidades do porto do Valpa-

ralau naufragou o vapor inglez Lady 

Torceg. 

~ LOND1TES, 15 

Cf general Methura foi recebido festiva-

mente em Capetown. 

Aquelle official mostra se muito agra-

decido ao general Dewefc. 

LONDRES , 15 

O Spectalor aconsolha o governo a 

idoptar a doutrina de Monriie com relu-

SSo ao Canadá, toraando-o uma potencia 

iraericana. 

Accrosecnta aquelle orgarn qne o impe-

rador Guilherme acredita que os Estados 

Unidos ntlo applicarüo essa doutrina á 

America do Sul, especialmente ao Brasil, 

ondo a AUemanha cubiça territorios. 

BUENOS AIRES , 15 

Será considerado feriado aqui o dia da 

coroação do rei Eduardo VII, da Ingla" 

terra. 

SANTIAGO, 15 

O ministro brasileiro, acompanhado do' 

capitão do mar ô guerra José Carlos dc 

Darvalho, esteve em longa conferencia 

com o ministro das Rela<j3es Exteriores 

sobre a exposição do produefos brasilei-

ros, 

LONDRES , 15 

O rei Eduardo VII está disposto a dis-

solver a Camara dos communs, depois de 

ena coroação, afim de dar uina nova fei-

ção á polit ica. 

O pr. SalLsbury entende que o gover-

no deve tirar todo o partido do presti-

gio que lhe trouxe a pacificação da Afri-

ca do Sul . 

VIENNA, 15 

O advogado Krisau, Implicado em um 

esMIionato, snicidou-so hoje. 

Continúam os 

ministerial. 

MADRID, 15 

minores de nova cris 

MADRID , 15 

Está desmentida a noticia de que o 

general Weylcr apoiava o movimento de-

mocrático promovido pelo sr. Car,alcjas 

em Valencia. 

Terminaram as greves dos carpinteiros 

em Málaga. 

LA PAZ, 15 

O governo enviou instruções ao sou 

ministro no Rio de Janeiro, para que de-

clare ao dr . Olyntho de Magalhães, mi-

nistro do Exterior do Brasil, que os con-

tractos celebrados pela administração fis-

cal no Acre n í o têm o fim de prejudicar o 

Brasil . 

Os. contractos foram feitos no exercício 

flí tijn legit imo direito, tendo em vista 

os interesses da Bolivia. 

Para provar a M a vontade do gover-

no, o terrltorio em questflo perí entregue 

aos capitalistas brasileiros, que subscre 

verem o total on parte da »omma exigi-

da pelo arrendamento. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
A menina Irene, filha do sr. I lyppol i to 

S i m . 

A sra. d . Olympia da Azevedo Mar-
qBes. vfuva do sr. José Maria de Azere-
do Marques 

A senhorita JCba von Sydow. 
O dr. Polycarpo Viott i , <l«rtiaete cli-

o» botilem 

á ire» .lo O." M u , dewHida-•o l i o l a que a « a criada de nome 
ias, murador» i m Bai lava , 11«, 

witbtr»feira de «nu c m aro« (aea de p n-
ta ^Uve r s a s pi-raa i e roupas Unas. 

ifRce,lendo a iad i^açòe i^ o dr. Vi,*ae 
quem 
facto, 

vurirfoo» ter todo"o fundamento a d» 
uuncla, por occasiílo de uma busca efe-
ctuada na casa du accusida, pelo tenente 
J . Quintino, escrivão daquella delegacia. 

Nessa diligencia, foram apprehendidos 
1 par de cortinas, louças á phantasia, 
quadros c uma faca de prata, objectos 
esses pertencentes a Julietu. 

A criada infiel foi detida e, interro-
gada, depoz oontradictoriamsutc ás de-
clarações prestadas pelo seu marido An-
tonio Dias, quanto a procedência dos re-
feridos objecto». 

Como na casa do Potra existem muitos 
objectos finos de usos dom es! icos o todss 
deseguaüM, bem como roupas finíssi-
mas com marcas diversas, suspoitan-
do que os referidos objectos tenhaln 
sido furtados, o d r . P iu IHro e Prado, 
1® delegado, deu liontciu á noHte, uma 
bnsca na casa n . 110 da rua Itutiaya, 
onde ap]:reUendeu tres canastras clwias 
dc roupas o objectos de prata, cristofol; 
eto. 

Pctra, ao que .so suppôe, costuma per-
manecer pouco tempo cm casa de seus 
patriles, approveltando occasiílo oppor-
tnna para suspender com os objectos de 
valor. 

A criada foi pliotograpliada no rtclirj-
policial. 

X 

O cocheiro Antonio dos .Sinto», d« 71 
aimoa de edada, foi a^gredido limitem, h 
noute, no Eolihnziuho, por nra indiviíiito 
«ou deaeoiihecido, qnuudo asâislin tos 
festejos celebrados em louvor do Divino 

f/itr il iaIIIMMMÍI« ' • - R 

m MtaUHli si,«0g 
ami« «oeWs «(çfiT 

fcapirito Santo, anqud le bairro. 
Antonio reocben d iwnias bordeadas pe-

lo corpo e na cabeça. 
Medicou-o na Central o dr . Honorio 

Libero, qne considerou leves os feri-
mentos . 

x 

FACADA—tlontem, cerca do 7 heras da 
nouta. o italiano Paulo Guzz.o, morador á 
avenida Rangel Pcstaua, iju.mdo se diri-
ia á casa de um seu amigo, á rua Pires 
[amos, 2-B, foi em caminho abordado 

pelo seu patrício. I .u ig i de tal, emprega-
do da companhia de gcz. que lhe pediu 
unias explicações n projiomto do uma 
aggressão de que fôra victima um seu 
filiio, pelo filho do Paolo. 

Daúi originou-sc uma discussío entre am-
bos, tendo Lnigi , nessa occasião, vibra-
do uma facada no braço esquerdo do 
Paulo, evadindo se cm seguida. 

O ferimento foi considerado leve e o 
ofrumlido foi examiuado o medicado na 
Central, pelo dr . Honorio Libero. 

A policia do Braz teve conhecimento 
do ocoorrido. 

X 

í*ío Circo Clementino, iu*taliado em 
um terreno da rua D . Antónia de Quei-
roz, Braz, por owas i l o da fonerjo qo>3 
nlli se realçava, Lontem, ú noute, uni 
dos expeeladuroa, Antoiáo Áu^usto Lo-
pes, divart iasc atirando o ekuuén paru 
os inmarotes e cadeiras daqueJle circo. 

Eui vista disso, o pcindeyo foi detido 
e recolhido ao poòt<^)üli(;iul Jo Braz . 

Os oleiros Marchetti Giuseppa o Este-
vam Boccaocini, moradores ua Villa Cas-
tro, distrieto dc SanfAur.a, compraram 
de sociedadu uma garrafa de pinga, con-
correndo cada um com motade da respe-
ctiva imporlaticia. 

Dçpois de offectuada u compra, retira-
ram-se do ormazem, dirigindo-se ambos 
para suas casas. 

Na divisfio da Qguardrçrjtc surgiu « atro 
os olei:*os uma de^uvenga, c, azedando-Bc 
a discussão, EslcVatu tig^rcdiu o seu ca-
marada Marclietli. porque este queria fi-
car coiii maior por^ào do upreciado li-
quHo . 

Marchetti ficon levemente ferido, na ca-
beça, dc unias cacetadas que rceebuu, e 
por isso, modicou-o na Çeutral, o dr v 

Xavier xie carros. 
X 

ESCALA POMOJAL—O serviço de hoje, 
na Kopartiçflo Central, está assim distri-
buído : do dia, o d r . Jo<ó Roberto, t . ° 
delegado anxiUsr; de noute, o dr. Pinhei-
ro e. Prado, 1° delegado. 

No ^abincto meríico-iegul, fará o servi-
ço externo o dr . Honorio Libero e o in-
terno, o dr . Marcondes Machado. 

— O serviço de hoje, no posto policial 
do Braz. «; o seguinte : de dia, o capitfto 
Clirysantlio Guimarães; de noutn , o capi-
tão José Cyrino. 2 . ° subdelegado: e de 
romlà, o dr. Vasconcélloa, subdélc* 

x 

Foi examinado e medicado hoiiíem, na 
Central, pelo dr . Xavier d<? Barros, o 
porluguez Manoçl Martins, ferido leve-
mente na cabeça por occasiuo de nma ri-
xa que tivera com 0 seu amigo '2 patrí-
cio João Sardinha Pereira. 110 bairro da 
Corôn, distrieto de .Sant'Anna. 

X 
A's õ horas da tarde de liontem, 

mais ou menos, o bonde de trncoOo cle-
cirica n . 37, quo ia para Agua Branca, 
dcscarriilou na rua Lopes dc Oliveira, 
indo de encontro a um poste, o qual so 
partiu em conseqnencia do choque. 

O vchiculo soffren ligeiros estragos o 
os passageiros rasparam apenas um grau 
de susto. 

P Ü L O N O S S O E S T A D O 

- Conh-el 

m t f t i 

tii o ÂbeB. 

áq V 

i ram rasam^nto, liontem, 
a g ntíl senhorita Maria 

m o e o sr. Antonio J»cín-

i r desejamos /elicidades. 

ITAP1BA T 

Do nosso correspondente : 

«Faltaríamos a uni dever se deixásse-
mos, como nos tem acontecido, nos do-
minar pela indolência, e nflo noticiasse-
mos o Bolemne encerramento do mez ma-
riano, no proximo passado domingo. 

Foi deverás uma bonita festividade. 
Como todas os tardes, ouvimos esplen-

dida e emocionante musico, na missa 
cantada. 

A orchcstra esteve magistral, tanto a 
parte instrumental, como a das vozes. 

A aria ao pregador, habilmente carta-
da, pela voz de contralto, por uma 
das exmas. srtis. qne abrilhantam o nos-
so eflro, esteve imponente- o acima do to-
cos os cíogios. 

Ao Evangelho, occupou a nlt^nr.to dos 
fiéis, o illustrado revdo. conego Perr ira 
Reímão, que, com proficiência, desenvr-l-
ven uma brilhante tliese religiosa, cheia 
de ensinamentos dontrinafio'., a qual 
agradou geralmente, tanto pela fôrma, 
como pelo fundo scientíüoo. 

O nosso msgcstoso templo esteve rc-
gortíitando do povo. 

A' tarde houve o encerramento, com 
ladainha, cânticos, sermio e bcn«;ara. 

Parabéns ao rcvdo. paroclio padre 
P.ento Dias, que sempre teni procurado, 
ás vozes, com sacrifício, engrandecer a 
religião catluilica, tornando-se cada vez 
mais credor da admiração doü seus paro-
chianos. 

r—1Tem sido vista por diversas pessoas, 
no rio Ribeirão, qne p«s;sa nesta cidade, 
a uui kilonietro mais 011 menos abaixo 
do matadonro, Uíii grande sucuri, . que 
tem assombrado as croanf as que alli cos-
tumavam banhar-se. 

Seria conveniente qualquer medida, por 
parte da aucíonidado policial, neste sen-
tido, afim de haver pro!:íWça© ás crcan-
ças, qHc se expõem, assim, a enorme pe-
rigo. 

—Fixou residoncia na capital, para 
onde j á partia 11a semana passada, o dis-
tiucto e aproveitável m<í<;0 f»aiairo An-
tunes Garcia. 

Aqoelle cidadão teve enseja de vêr o 
qnanto 6 aqui estimado, DO dia da sua 

Ííartida, i>ou oue á estacão foram Icvar-
be suas cffspetlicfo s, muitisf imas,senhoras 

e cavalheiros seus amigos c admirado-
res. 

Bem merecia elle essa prova de rstima, 
pois tem sabido fazer se credor de mui-
ta admiração. 

Ao seu honrado pae, cifladío Rn-plifeel 
Anfune8, diffno vereador rruificipal, apre-
sentamos íelicitacòes e . des*jr> mos ver 
ien mho flaír toda a sorte dc ventura 

de qne <5 merecedor. 

—Estamos em maré de bailes. 
Tia quasf urn in -z que os Jous elubs 

políticos têm feito divertimentos nas se-
des das suas associares . 

"'S»' SSfreri 
•m i o s 

. n K j t f b s . 
—J á U m M pOHiM du cadeira do grupa 

t) nro fesn* Joiw« j>uarU. f u « vulu suV 
áti luir <> professor l osé Marcoodss, que 
fAra im neado «Hrsctor do grupo dis Ittm-

Rança. 

—Acha-se trabalhai ido, aqui, uma eam-
pinl i ia equestrof t-o«n o circulo e>U1)ele> 
eido no 1 ir^o da Matri«. 

Ainda bem que velu ella despertar a 
monotonia das nossas npHte», propateia-
nando ú pbpnlaça nlguman horas do es-
quecimonto. á dolorosa crisu mouetaria 
que atravessamos 

—Scgniu para 8 . Paulo, onde fora cm 
tratnmento de saa saúde, a cxma esposa 
do «ir. Adalberta Cintra, diguo promotor 
publico da comarca. 

Fazemos votos pelo seu restabeleci-
mento. * 

G rayas úh chuvas quo t£m havido, 
voltaram outra vez uo seu antigo estado 
as ruas desta localidade. 

Depois que foram cilas, quasi em ge-
ral, concertadas, desenvolveu-se collos-
sal nuvem de poeira, que suffoeaya os 
transeuntes. 

Bem vinda, pois, foi a chuva. 
As ruas estão no seu antigo estado.» 

12 

SANTO ANTOKIO DA CACHO RI KA 

Do nofwo correspondente, ein- data de 

Sabemos qne deve por estes dia* che-
gar a esta cidade, otme vem fundar nm 
collegio, o distincto educador brasileiro 
sr. dr . Augusto Cesar de Barros Cruz, 
ex-dlrector do collegio dc «Sào Joflo», cm 
Avaré. 

Dando os bôas vindas ao provecto edu-
cador, apresentamos ao illuNtrodo novo 
cachociren^e os nossos «ineeroa parawus 
pela ópt ima acquisiçfco. 

— O sr. Santo Bertollavzi, arrematante 
das ouras da eadeia e fornia nesta cida-
de, já den começo lis oonstrncgftes. 

Es t i o na cidade» afim de fazerem as 
nossas delicias, os toreros Manuel Otero, 
Frp 11 cisco Miranda, José KUÍK e Kl Cara. 

O rctiondci da praça do Mercado está 
emito bein construído o eleganttauimo. 

—Chegou a esta cidade, liontem, o dis-
tincto educador brasileiro sr. dr . Augus-
to Ceaar de Barros Cru* . 

—Com bxstante animação, eslSo cor-
rendo os festejo* do Divino Espirito San-
to. A nassa elefante e monumental ogre-
ja Matr iz , illumiuada, tanto externa como 
internamente, a gax scetyleno, tem con-
coirido grandemente ]>ani o realce. 

Kntro o a éutlaotou oi.U.l«ou quo 
estfio, notamos os srs.: major José Leito 
de Cerqueira Campos e cxma. família, 
alferes Nieolino Vacoaratti e exma. famí-
lia, capitães Lamlelino e Juvenal Leite, 
todos residentes em Braeança; capitflo 
Luiz Gouçfllves c cxma." família, dc Mo 
gy-Mirim: dr . Jos«' Machado lenheiro Li-
ma, ministro do. Tribunal de Justiça da 
Rstndo e Frederico Gonralvca e João 
Avelino, dessa capital. O tempo tem -ca-
tado ma enr ico . 

—Con«:a-no8 com bons fundamentos 
que diversos cavalheiros bem collocados 
om nosso nmio social vão montar a ca-
pricho uma folbn de granda formato o 
com variada collaborn ;fto. 

Desçjramos que isso se transformo aa 
mais piira realidade. 

—CoHieu mais um auno de utH • exis-
te niná no jardim da \i<ía, o no«eo prej-.n-
do amigo e distincto pJrarmaeenticyo. anui 
residente, sr. Francisco iiranddo. Ende-
reçamos lhe os nossos affeetui>Ko» para-
béns c fazemos votes pára que isso se re-
pita ficnrpre por pr^iongado» annos. 

—Dissemos em 11 n?ssa conv«j»ondtn 
cia anterior, foi Inmentawl engano, que 
José Moraes, incurso nas penas do art . 
303 do €<><] Per . e condenmudo nas pe-
nas do gréu máximo, fôra defendido aJ 
hoc pc!o *r. dr . Terttiliuno Daiphim, 
qunodn o defensor foi o sr." dr. Lufnyrrt-
te Fíciz dc Assis Valío. 

SANTÔÍt 
Diz a Tribmta : 
«Vimos hon!cm, em s m nararjr, no 

Itapema, as duas girgas uUiri.amente cht-
gaoas de Oxford. 

S fio dí is l! »S t j pos, o que lia d • 
mais itfòdérno n-vtò ffpftéro nau-
tit.u O rrmlUJCntc-TlíV.ítfl çlÇgSnt"*»,. 

Sabemos que a digna directon i onc.om-
mendou em Oxford mais duas p i i j a s , a 
S remos, do mesmo typo, com a rccom-
menda^io de remessa urgente. 

Felicitainoj o Club Internacional, qa** 
tào b6as mostras dá, aos SCHH adniirutifi-
rest e afíeivoados, crescente prds]»eri-
dade . . 

—Tras-aute-honfeni rcalisou . a Benefi-
cente Portuguesa a miisa auiiuuciada cm 
louvor dc Hãuto .Vntonio, orago da cn-
pclla daqtieiia instituição, sendo celebran-
te o rcvmo. padra Tli-.muz d'Antico. 

Foi grande a concorrência dt; familia-
e cavameiroí;, achaiuio-se a elegante Ca-
pella caprichosamente ornamentada. 

Finda a cercmouiii religiosa, foi servido 
aos presentes lauto almoço, sendo troca-
dos amistosos brindes aos directores c 
corpo ntixilifr daqurlia antiga e pbiUtu-
troplca sociedauo do bcneticencia. 

Não so reaÜHuram «nto-hontem na Al-
fandega os arbitramentos requeridos pe-
los srs. C . P . Viamia & C . , Pirola & 
Marchiollutto, por não terenk compareci-
dos os árbitros offereVidos por estas fir-
ma.! . 

—Foi transferida para quarta-feira a 
asscmblóa g^ral da Sociedade ãínsical 
Hnmanitaria que deveria roalisar-se ho-
je, á 1 hora da tarde. _ 

CAMPINAS 

O Comine rei o de Campinas publicou 
a seguinte noticia : 

«Embora so poderes competente» 11B0 
se resolvam a dar uma providencia defi-
nitiva, completa, continuaremos a recla-
mar sobre um preto velho, mentecapto, 
cheio de bichos «1 qussi ml, quo percorro 
diariamente n* ruas do centro da cidade, 
com grande escandalo dos transeuntes e 
maior r.legrm da garotagem. 

Esse individuo, que ha cerca do dous 
annos habita nos baixos das escadas do 
templo da Conceição, inconsciente , como 
se ocho, devido ao desequilíbrio mental, 
ainda hontera porcorreu grande parto da 
rua Barão dc Jnguára e largo do Rosa-
rio, pontos priacipaes do Campinas, se não 
uú, pelo menos inimoralmente trajado. 

Offorecia ao publico o mais indecente 
dos espectáculo». Seja como fôr. tomein-
se to eu idas que forem julgadas pruden-
tes ; é indispensável para o decoro de 
Campinas inteira, quo esse homem1 não 
mais appareça nas aup3 ruas, hoje tão 
frequentadas.» 

O sr . intendente municipal, acompa-
nhado de f:cu Rtcrciario sr. Leopoldo 
Amaral , estevo tran-ante-liontem em Re-
boliças. 

S . s. visilon as cscolaf, cxaminon os 
livros de matricula, procurou informar-
se das pesióas mais conceituadas do lo-
gar sobre o íuaccionamento das aulas. 
Visitou tambem o cémitsrío e determinou 
que fossem extinef os os rormigueh os exis-
tentes abi . 

Inspecciono 11 todos os serviços que es-
tão sob d ineção do poder municipal c 
regressou no mesmo dia para a cidade. 

P A L C O S E S A L Õ 3 S 

diminuta concorreu-, 
* IH neste tlwatro O 
tiple sra. AmnJi» 

BANTANNA—Com 
cia effectuou-se hon 
festival artístico da 
Rodrigues. 

O espectáculo constou rfa representa-
ção do 1° acto ila comedia O assassino 
de Macário; da peça do académico A l ; 

'meida Nobre intitulada Elia...', e de uma 
parte variada em que se exJiibiram a can-
çonetista* Aurora, a bailarina Pepita Avc-
laneda e o actor Alberto Silva. 

A beneficiada canton diversas roman-
ças de ßcu repertorio, t.indo recebido 
muitofl applaUrios e vários presentes de 
valor. 

POLyTfJEAMA-CONCF.P.TO—As dlKtS füHC-

ç5es reallsadas nesta casa de diversão, 
foram regularmente concorridas. 

Despediram sr liontem ns cançonetistas 
Cecília Dubois c Candan Princa, s e ido 
vivamente applaudidas. 

—No espectáculo annandado para ho-
je reapparecerá a cançonethta Jenny 
Cook, j á conhecida nesía (apitai . 

A Í O I N O S DE T A L M A . — O ? amadores 

desta sociedade recreativa levaram hon-
tem, em nwfinie, no Saut'Anna, doa, 
grande concorrência, o drama de Pinhei-
ro Chagas, A Morgadinha de Vai Flor. 

No final dos untos os prineipae« inter-
pretes foram chamado» ao prosctnío e 
muito applaudi dos, t 

t v l h M k * * » 

r t V l l . 

• m a i o oiHiiNAmtA km <4 DK 
: , ,y 1 n n u a , „ . | w " i 

I'rcal.lcnlc, o d t . Oliveira l í ihalro. 
ÜdCKtarla, o dr . Leir. it Araujo, ! 

A H M / M » dr mm los 
O sr. X . d* Talada uaaao» ao «r. A 

Paulino, a r i t . l 2SB<i d. B. Carlo» d 
Wnhal o ao «r. leniirto Arruda, aa rl»eln 
1ÍW3 da Caropdo o 8IU1 de a a n t o a , ^ 

O ar. Ignacio Arruda ao er. A. Pan 
llno, a civol 3tK)8 do Hiljcirilo Preto, ao 
ar. M. de (todov. "a eivei »108 do Bio 
Claro « uo »r. Ô . Karajv» aa cível» 3'JÍO 
d í L o w ™ , SI90, WJMi, t»( i l .. M M 
capital , 

O sr. M . de (Mdoy ao ar. M . 0«»«r , 
ns rivris !H<W de 8 . José do* Campo» e 

iUAõ da cauital, e uo sr. X . du l ' o i a ° i 
a oivel 20M da t a p t t U . 

O ar. M . C w r ao ar . S*liinntia, a 
r.lvi-l 'J745 da capital, e ao sr I>«lK*do, 
a . rivais 2134 <lu Faxina, 2M0 do Jolifi, 
Sl<n) o 31)0» dn capital . 

0 ar. Dclg:ido ao sr. Ignacio Arruda, 
eivei 2597 dm capital e ao ar. Salda 

nlia, as eiveis Ü150 de S . Paulo doa Xgu 
dos, L'fcLil do Auiparo, 3083 o iOGd da 
capital. 

0 ar. Sulduniia ao ar. Ignacio Ariudo, 
a eivei 21M 1 da capital e ao ar. A . Pan 
lino, as eiveis 21 b i do Jaboticabal o 
2773 da capital. 

O ar. A . Paulino ao sr. A . França, 
as eiveis 30Ü7 do Caçapava, 1752 d» ca-
pital, SOPj dc Santos e 325H da Taa-
batá . 

O sr. A . França ao ar. X . de T»!e 
do, as eiveis dc Patrocínio do 8a-

i959 da capital c 3250 do p i . ' 

deposto 

i« u t » »»I ewwln ; « í I p*«*i>, Mrii 
aia doa dctffrajmdoH que amain, quando 

11«» nfio ao'iJ« a. «aridade 4« e u r t « la-
Moa sirtValoren ( 

À U i l i i * A ZI : VEDO 

puciUty, 
Claro. 

Foi designado o prlr-.ciro Jin desimpe-
dido para juigaunaitn dos seguintes em-
bargos : 

1074. Doua Correços. Enilinrgen-
te, dr. Dcoclcciano Pegado ; embargados, 
yVanrisc« Cerveira Gulm.irilcs e cutrOP. 
Eulator, o sr. C . Saraiva. 
• N . 2367. Capital . Embargante, Jofl i 
Baptista Lueats , embargado . loâo^Ba-
ptLsIa T»-lli Iíelator, o Sr. Delgado. 

N . 314C. Santos. Embargaute, o Ban-
co Mercantil dc S.intos, em lrnnidrf^o ; 
embargado, dr . Paulo do A Nognro-a. 
Ri lator , u sr. Delgado. 

N . 3171. Capital . Emliarganle. Edcc 
Heséc Chua r i ; oaibargados, Bampai/Mi i-
reira, Fi lho & C . Relator, o ar. A . Pau-
lino. 

JO.OAMEXTOS 

Embargo* 
K . «Rn» . Ribelr io Preto, 

embargado, José Rodrigues dos 
RninHin. Relator, o sr. M . de Goda , 
Nao tomai um conUeolmeuto dos ymbar-
gos. | 

U . 27C1. Jalmti. abal. Embareantf , ila-
nuel iVancisco do liego; embargados, Ben 
to B.irata Ribeiro e outro. Rcjeitarajin os 
embargos. 

Em-
ana 

(Dec!nrarJo\ 
Hantes 

N . -J32. S . Jo-t: do Rarreiro 
barganves, Menuet Nestor Pereira o 

embargado, Commendador 2ebe 

A . 

* raoVAs. 

Deixa asse anftr, lavadaira-
Chega de tanta chorar; 

Chorando uaslni sobre a roupa 
Ella nüo prtda aecaar. 

X 

A gananila, a Iguorancia e a petulân-
cia a to Babem medir distancia. 

X 

NOTA AI.KOUI. 

—Qno imprndenda minha filha, con-
sentires uue aquelle rapa i allem&o to 
díssa um neljo 1 

—Eatflo, meio l , eu n l o queria I 
—Meu porque n l o lha disseste ? 
—Porque nào aci ullemilo, inamie l 

X 
Um grande historiador é ura roman-

cista da verdade e um grande ramaucls-
ta 6 um historiador que inventa. — Thicra. 

X 

M o lia ua cidade inteira 
Agua tónica lâo Tina 
Como u quinina Madeira 
Uno é o nufrasammo da quinina 

i M f o r t n n - ç O e » 

FORÇA pui.Kaai,—Serviço para hoje— 
E ' siiiierior do dia o capltfto Laurindo; a 
corpo de cavallaria dará uni o f f ida l 
para ajudante de dia, força para acompa-
nhar presos ao Fórum: o 1* batalhso, 
as guardas da Cadeia e Palacio e duas 
ordenanças para rata Secretaria; o 2*, 
as mun i a s da Policia e Hospilal o dous 
ofíiclaes para a rwaiKfçllo; o S° e 4o , 
guarda cívica da ca pi' 
bombeiros, os serviços 

Amanuense do dia, sargento Homem. 

Uniforme, 9°. 

MÀTAJOOÜUO—No Matadonro Municipal 
foram abatidos bontem 136 bovinos, 39 
auinos, 7 ovinos o 1 vitello. 

Inutilisados: 1 bovino, 18 pulmReS e C 
intestinos delgados de bovinos, 10 pul-
raões e i figados ile suínos. 

Emblema do carimbo, ancora. 

SANTA CASA—Movimento do hospital no 
dia 13 do juqho : 

Existiam 410, entraram 15, saliiraju 14, 
fallecoraiu 4, existem 407. . 

Deraiu-ae 32 consultas e fizeram-se 44 
pequenos curativos e 5 operações. Foraci 
aviadas J80 receitas. 

Medico do dia. dr. Guarino. 

qae 

. . n . 12 
compra Ilrrn » 

ai atada de qualquer « w s , a para 
preciso* faa a presente declara. 

Cor 

O «eg(MÍ* í » *e 
mesmo tinha * rua 
noita ri da de, fend» 
daseatbarsi " 
oo f l u K * . „ . , 
sendo quo o ar. Joaquiai Rodrigues 
rfci, tambom a coirfirma. 

8 . Paulo, 18 da junho da I l lOt . 
J o i o SE A a a r j o Çt ia i ixa 

Confirmo a presente declara'-lo. 
8 . Paulo, 18 de junho do 1902. 

S — 8 JOAUQIM R O D K I O U M OOBBKA 

S e c ç ã o l l v r < 

;ai)ital e o corpo do 
I do costume. 

P A U T E C O M Ü E B O I A L 

d-.Ti Antonio Ayfosa. Relator, o ar. 
Paul ino. Rvjrnarain os embargos, cijnira 
os votos 'los sr„. Baiaiva e Arruda. 

N . 1577. Pirasuinniiga. Embar{i4tfe, 
dr. Augusto Cincinato de Almeida Litna,-
en;bar^;a los, d . Maria Augusta de Çnw-
fi"o y.i.ubrcá e seu-, filhos menores. Re- , l^ume 
fator, o er. 7>o!gndn. Rejeitaram os-em-l 
burgos. 

N . 800J. Gu iratln^uetá. Embargijnte, 
Alfredo unes; embarg jd i , FrsnAiílco ' 
A'res do Nascimento Pi ' to . R<»lntor |o sr. j 
Dfij.7r.do. N l o tomaram eonbeeinujfin, j 
f-cr lo impedido o sr. Frar 

S. Puulo, 10 de j u d i o de 1902. 

MALAS PARA O E X T E R I O R 

MEZ DE j r . v no 

Dia 17—Orar l ' i 

• 18—( 'Ai/i 

• 25—Thames 

Pura Nca-Yark 

Dia 17— Wiudsieert/i 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VIRUATS A DE BAKIOA 

ftïtifl., 
Lisbäa J /an i i ia i i 
New-York • fícUarrra 
Havre V. de S. Xicolas 

New York Itpsseti 

VArOlIES ESrEilAUaS EM SAXTOB 

Appear çocfí eircis 

3Hrt. Santos. 'Appelli 

I Rio da Prata Malapaii... 
t Londres iinjfvii 
Havro Cordata 

VAPiitirs LnyiiuÀDOX ao m o 
Illa, João Afl-

os Santos, appellado. Antonio lin-
bri' I da Silva Bueno. Relator, o sr. M. E i o j a p r a t o Oraria 
de t iodoy. h M provimento. E i o J a i> l a ta Chiu 

N. 3IHí>. I ia<l(wu»uhang'tba. AprsJIan- ! LWírp .ml <• er:, ranaua 
te. Oaj a i o Eruesiu do MoacuneuM» P t - | Santos CorrimU* 
reir«; a j iwlfcda, . a Camara M u a k l p d . j Antuérpia o ess. Montr 
Relator, o sr. Delgado. Neguraiu pfovi- Liverpool a i-sc. Calderon 

efn fvt "* , M o 
Prado, Cíuu 

C . Saraiva. Ne-

AppellAnr»'/», 
nauoí-, ~ ' 

IlCItlUli, \J 11 . . DIUÜUU . ílt-

îvimento. 
2. Capital . A p i l l a n t e , a Chraa-
pul da (uipiuû^ appe la la > d . 

num to 
N . 3301. Capital 

r tmcnui woves; upp ri:; 
ves k O . Relator, o sr 
geram prov 

N . 2812 
rn inankipal oa capiuu^ appwia rua « . 
Luíra iS«'i'ri. Relator, o sr . Óarüi\a|De-
ram provimento. 

X ^ c s J t l e c i j o a e j a . t o n 

FaHeçeram no Rio : 
O capituo dr. artilharia do exercito, 

Julio Barbosa da França. 
O extlncto nasceu em 1 d»; Jidlx<» de 

16G:Í; era praça de 30 de março de 1^82 ; 
roí nomeado aífores-alnmno «MU 11) de ja-
neiro do 1889, promovido a 2 o toiwnte 
em 4 do janeiro o a I o em 13 dc jçliic, 
tudo «Ie 1800, por serviço» relovantci ; :i 
capitAo em 4 de Novembro de 18Ulj;-ti-
nha o curxo do engenharia pelo reguh;-
meutt) do 1680 c era bauliarel em matln:-
matliir.uH •• scionrios phj.->icase naturhcs. 

A E.x;ola Militar fez-KO representar no 
enterro por grande numero de alumlioF. 

A família do finado dispensou as hon-
ras militares. 

•f* A interc?santc mnnina Alfredina, 
filha do engenheiro Alfredo Julio do Mo-
raes Carneiro-, professor do Collegio Mi-
l i tar. 

O conhecido clinico dr . Oliveira 
Salazar, que exercia o cargo de coimui »-
sario de hygiene. 

A O sr. Plínio C . de Paula Marlins, 
estimado empregado do sr. .J. G . Cra-
mer, negociante da praça <le Santofe e 
sobnnlio do hr. José de Almeida Carneiro 
fun-ciouario da prefeitura. 

O «r. Francisco Glover Bastos, 
conceituado director gerente da Coipfa-
nliia Commerctal Hranilcira. 

Em Matto Grosso, o capitão do'7° 
de cavallaria, José Pinto Peixoto V(Üho. 

M i g e e l l a n e j i 

(Fontoura Xavier) 

I 

Eu bebo ú inanhã de amores, 1 
Manha em que os meus sapatos 
K os teus miguons sapatinhos 
—Os teu» cobertos de flores, i 
Os meus, cobertos dc lama, 
Lama e fiòres dos caminhos, 
Encontraram-se juntinhos 
Picando na me:uua grama. 

I I 

E bebo á noute dc amores, 
A' noute em que os meus sapatos ; 
E OH teus mignohs saputinhos 
—Os tt us cobertos de flôrcs. 
Os meus cobertos d«i lama, 
Lama a flôrcs dos caminhos. 
Encontraram-se juntinhos, 
Debaixo da m?sma cama. 

X 

A cidade de Mont Clare, no Illinois, 
possúe um singular Corpo de Itombeires. 

Qaasi todos os homens de negocio »fio 
para Chicago nos dias úteis, e as ir.ullie-
res, m3es e íílilas qne al i iicatn, roniti-
túem o corpO de bombeiros. 

Uma mulher 6 a commondante c outra, 
capitfl. 

A pequena cidade de Marmatewn, n o 
Kansas, é praticamente governada -$or 
mulheres. O correio, o telegrapho, as 
çscolas e as próprias ogrejas são oceui 
das e dirigidas unicamente por mulhr' 

X 
A £SXOI.A. 

A esmola tem com o beijo confai 
dadea que oa tornam gerueos. 

A esmola é a rxpansio da caridaje, 
como o beijo é a expansão do amor. 

Ambos véein do cora<;âo; trazem 
mesmas azas, vftam para o m 
ídsal. 

A uiüo qne dá á como a bocca 
beija, com a differen<;a que no beijí 
mais feliz á quem o receoe, e ua 
o mais feliz " qtíem a dá . 

Mas, r ti verdade, tanto a esmol 
beijo, como o beijo é esmola: para 
s .ali.la 6 nm afago, »' o beijo um 
corro. 

A esmola é a ternura da ; i r a í 
cimo o beijo é a caridade da terunr^ 

A c-smol» é sempre um carinhoso afl 
da m i o amorosa, a esmola < o beijo d| 

Ria lia f r a t a n i â m e s . 

I i l 'JUES ' A 8A1I1U DO HfO 

Rio du l ' ruta iJreail 

New-York e esc- iVordsworth 
Liverpool e ose. O ra t i o 
Bordéus o esc. Chili 
Portos do Paciflco Patienta 
Bremen e esc. Aachen 
l ïamburgo c csc. Corrientes 
F .uthaniptou o csc. Thanies 

DIVEESAS NOTICIA8 

£SLLIADAS DE VI.ÜÖ0 

livrai ion 

c'jeg 

2? 

Iti 
17 
19 
H» 
i y 

Ko-.1i part. C 00 M . l R i o 
. 0.15 T. ! . 

P io . « 00 M INorte 
. . B . b O Ï . I . 

I . u z part . fi.25 M.» 
7.20 M. 
9.15 M * 
2 .10T . » 
3.25 ï . 
6 .10M. 
8. no M. 
1.00 T,» 
4.30 T.* 
4 .30 T. 

Santos p . 

Santos ch. 

LU7. CH. 

8.00 11 
8 .00 M . 
8 .20 i l . 

10.00 M. 

0 .55 M . 
9.32 M . 

12.00 M. 
5 .00 T. 
6 .00 T . 
8 .43 M. 

10.55 11. 
8 .66 T . 
0 .45 T. 
7 .16 T. 

* Curreni só nos dias uteis. 

Da estacão da Lns para o Interior 

Fice-iertîa 

5.30 para Jundiahy Campinas 

Carlos Amparo 

8.25 

7 .00 

4.00 

0 .00 

3 .05 

0.25 

5 .30 

3 .50 
« .41 
7.17 

pr.ra Jundiahy Campinas Rio 
Claro Silo Carlos Amparo o Ri-
beirão Preto, 
para Jnndiuby Campinas Descal-
vado Santa Veridiana e Santa 
l l i t a . 

pura Jundiahy Ituana Campinas 
líio-Claro Mugy-guassú o Am-
paro. 
para Jundiahy Itatibcnsc e Cam-
pinas. 
de Campinas, Itatibenso Jundiahy 
e Bragant iça. 
de Mogy-guassú Amparo 8 . Car-
los liíu-Claro Campinas I luaua 
e Jundiahy. 

do Santa Kita Santa Vuridhina 
Descalçado Campinas Jundiahy o 
iiragantina. 
de Ribeirão Preto Amparo linha 
Rio Claro Campinas e Jundiahy. 

8 0 R O C ABANA 
para tuda a linha Sorocabauo e 
Ituana. 

para Mayrink, Sorocaba o Iti i . 
ile Mayrink Sorocaba e I tú . 
de toila a Sorocabana e Ituana. 

MI.TTETES, TN.EaEASI.UAX F BAOAARAS 

Para o Rio, rua Jost! Boulfacio 37 e 

Estui;ão do Norte. 

Para Santos e Interior rua 15 de No-

vembro. 25 e Estação da Luz . 

I h O S S A B 

M a r i t e l H o g a a l r a f l e P a i v a 

e S i l v a 

Henrique Paiva c íamil ia, 
Maria José dc Paiva e Silva 
(ausente), José Julio Rodri-
gues e família (ausentes), con-
vidam a todos os amidos para 
assistirem á inissa do 7° dia 
que será rezada no aitar-mÁr 
da Sé Cathedrsü, ás 8 horas 

da manhã do dia 17 do corrente, pelo 
deseanço eterno de seu sempre lembrado 
marido, pai, sogro e avò Manuel Noguei-
ra de Paiva e Silva. 

A todos que ooncorrerem para U o jus-
to fim, desde j á penhorados agrade-
cem. 3—V 

M a n n t ? ! N o g u e i r a d a P a i v a 

e S i l v a 

f 
Sé Catbe< 

Joaquim Paiva L»bo, Alfre-
do Castro, capi t io Lnià Goa-
çalres, empregados do sr. José 
Julio Rodrigues ausente),mandam 
m a r uma ir,Issa de 7* dia, aa 

athedral, n» dia 17 do corrente,ás 8 
horas da manh l , pelo deseanço eterno da 
alma do sr. Manuel Nogueira de Paiwa a 
Silva, Hogro de mesmo sr. José Jnlie Ro-
drigues, e, para o acto, convidam oa 
amigas, tanto do finado, como do sr. Jo-
ui Mio, para anistlrern £ Oesma, 

T o r r a d o r 

Torrador privilegiado pelo governo fe-
doral, que, om virtude da COHVKNÇÀO 
IKTBHNACIONAI, do IHHii, para protectilo 
da propriedade Industrial, se acha tam-
bém rogistado, para ' os effeitoa legaes, 
nos palies seguintes Inglaterra, Belgi-

, Hespanha, Po r t nw l , Palzes-Balios, 
Servia, Suécia, Estndos-Unidoe, Sulsss, 
Italla e França. 

Vendem-se entes torradores, de tama-
nhos diversos, a preços módicos.—Pedi-
dos á rua Yplra»ga,8(l .—Dr.Carloa Lesaa. 

A L € A T R O L 

N l o d um inyaterinso especifico p ám 
nganar a bôa fé do povo, apregoaudo-

Ihe immcrucidas efficacias. cotuo frequea-
tementa hoje acontece entre productoa si-
milares. A sua acçüo é soberana sobre 
qualquer outra prepkraçilo existente, e 
cura radicalmente em 2i horas qualquer 
tosse proveniente da bronchllc, coquelu-
che, influenza e escarros sanguíneos. 

Appravado pela exma. Inspectorta Ge-
ral de Saúde Publica. 

em todas as pharniaclas c A' veada 
drogarias. 

Únicos fabricantes: 
Dr. V. A. de Perini ét Irmão 

« t o » E JANE IRO 

Depositário geral no Estado de 65o 

Paulo : 

B a c u e l & C . - S . P A U L O 

t e * d « M n 

V a o d ® B e l k j c . r J 

0 w o d o C a r t i o d e R o l l o c , 

n a d o s e d e 2 o u 3 c o l h e t c a , 

d a s d e « o p a , d e p o i a d e c a d a 

r e f e i ç f t o , ô « l u m r t o b a s t a , n a 

v e r d a d e , p a r » f a a e r p a r a r e j n 

p o u c o a d i a s a s d i a r r h e a B e o s 

f l u x o s d e v e n t r e p o r m a i s a n -

t i g o s q n e s e j a m e o n m a i s r e -

b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m e -

d l o , p o r q u e f a z p e r f e i t a a d i -

g e s t S o e p o r q u e é o m e l h o r 

i u i f a e p t J c o d o s I n t e s t i n o s . 

P o r l a a o , a A c a d e m i a d e 

M e d i c i n a d e P a r i a t e v e a p e i t o 

u p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o 

p a r a r e o o m m e n d a i - o a o s d o e n -

t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m n i t { s -

s i m o r a r a - D i h i e - s « • p i 

n u m c o p o d e a g u a e b a b e * 

o . A c ô r p r e t a d o c a r v f t o 

p a r e c e p o u c o a t t i ' a h e n t e a p r i -

m e i r a v e z q u e s e o t o m a ; m a s 

a g e n t e e e a c o s t u m a a e l l a 

d e p r e s s a e n ã o q u e r m a i a n e -

n h u m o u t r o r e m e d l o . 

A ' v e n d a e m t o d a e a e p h a r -

n j a c i n s . 

D e p o s i t o g e r a l ; 1 9 , r u a J a -

c o b , P a r i s . 

P . S . - - Pode-se substituir 

o Carvão de Brlloe pelas Pasti 

lhas de Bfilloc—<i mesma eun-

10 hão, a mesma virtude para 

curar—2 ou 3 pastilhat depois 

de ta da refeição. 

P E R F U M A R I A S 
sortimento único. 
Lucro 10 " I . . Rua 

Direita, 5 9 - C A S A NUNES. 90—12 

Jlaa I oontendo sele 
aos e doua c i m e n t ad i 

de um íorno Col„ 
para Uv.gr, , , , 
Idlndo, por utn u j l 
udia, por eutro , „ " 

. . . L í r 1 ' " l u i " l ( M ™ » «ir* 

cmli ' ,'Mos. A ^ l l p o s casa e terrrn,, * 
tolos J» » r i a a n . de beinfeltorlM T, 

1 « » t # « H 0 i n m Verga, L 
frrgiirafo de « i da 8», murado n í fr™' 
H ' ' „ t ra ía p<» t m portAo do madeira 
«ledlnd* te f r o t a I tins . 70 por ll„, , l i 
íla front» l a fuaiío, dividendos la,|ua ',': 
Mno (lonoaire» Pires e Manfredi) M, v c , 
e pelos funifBs com Krancisco d f ^ m i j 
Buono, avaliado por 8:0005». I, dit,,., i ™ 
na linportanela de 15:000»000 v lo i 
nieira praça paja pagamento da 
tia 3» 11:00.1$ d , ca|)llal e mais „' jJ, 
roa, mulii, da 20 "fc, sO,re o capita, L 
Tido e-ctotaa »,'.crescidas e qac acere » , 
rem até HiiAl, como tudo eo- sta da , t t . 
cud lo hypotliscaiU que coutra os dw® 
dores executados mova a oredora Px t , 
quanto . K para qua ehegaa ao conheck 
uwnt» de todo* ua Inter, saados. nande| 

Csaw O preaeaio qae será afflxudu M 
rar do eastwae • pukHcada ha. 

prouaa. Dado e p a w t u nesta capital J , 
S. Paul», ttm 23 da mal» de 190? pí0 

Franriaco Cartos da Aoíradc , esirirtó 
subscrevi. —Jo»< Maris Mcmrroni. —G^J 
confirme O esciiviu, Francisco C.,:|3 
de Andrade: 

A n n u n o i o s 

V i a j a n t e 

Pcaebn-au u u que 
eta e precio fiança, 
no eacriptorio desta tolha 

P a m iiitormaçoei 

H o t e l d o P a l a c i o 

H u a A o C a r m o , 1 1 

n i A i u A — 7 * 0 0 0 

Pensilo a tratar se com a proprletnrli 

6 *—Î* 

Mariana C . de Abreu, 

30-
» 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

OH ( t i s l l n c l o s 

Dr . Galv lo Rucno 
Dr . Margarido da Silva 
Dr . Paula L ima 
Dr . Pereira i!» Htchu 
Dr . Mello Psrretto 
Dr. Phlladelpho de Lima 
Dr . Baptista dos Anjos 
Dr . (íon,,alves Tireodoro 
Dr . Moura Acevedo 
Dr . Amerino Brasiliense 
Dr . Castro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valeriano de Sou~a 
Dr . Franco Melrellès 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr . I ^ l t e BrandRo 
recefiam 

P. DUTRA. 
o c o n c c i l i i a d o g i > l i n l i « N <1« S 

Dr . Faria fíoclia 
Dr. Oreceio Vldispl 
Dr. Fmctuoao Pinto 
Dr. Araujo Matto Grosso 
Dr. Antonio Morna 
Dr Juvenal Fortes 

Dr. ImiHcie de Rcrcr.de 
. Carlos, Cotuenale Dr 

Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr . Agnello Leite 
Dr. K.intos Rappel 
Dr. l i i idio ( l ua r iU 
Dr. Cúrte Uuiiuaries 
Dr. P i lera ient Sampaio 
l )r . Krnesto Cotr im 
Pr . I jfonidlo R i l ^ i ro 
Dr. José Antonio de Mr lio 

P u u l o 

Dr. Lourenço Messntti 
Dr. Arami i de Almeida 
D f . Kruests P a í i l o 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F . de Sant'Anna 
Dr. J o t o Sodfnt 
Dr. Alfredo Teiíeirs 
Dr. Remigiu Qniinarlaa 
Dr. Euzeblo de Queiroz 
Dr. Hora de Maga lhVs 

Dr. J o i o Pedro da Veiga 

Dr. ICugeaio Her t i 

Dr. Canuto Vál 

Dr. Virgilio Rezende 

Dr. Francisco Oliva 

Dr. Alfonso bplendore 

Dr . M . Frasco Costa 

DUTRA, nos soffrimentna da dfiitição das 

0 " S o v o M e d i c o " 

Este «iTiaho de SOUZA 80ARFJ4 com 
176 paginas t> que s» envia (JRATlilTA. 
MENTE a quem o pedir, trata por 
sjsteina novo, facílimo, económico eeffit:,^ 
as prineipaes molestlaa qne affligeia a 
humanidade: 

Febres diversas ; moléstias nervosas; 
moléstias da peile ; doa orgame respiralo. 
rios , do eatoinago ; dos intestinos; d n 
urlnna : das mui liares; dores diversas : ia, 
flanim-tções a congestões ; escrófulas < 
syphllis ; fraqueza e suas eonseqnmi-iís, 

Pedidon ao »eu auctor J . A. DE BOC-
ZA SOARE8—Pelotaa (Rio Orande doHid) 
ou is drogarias da Baruel & C . e Le-
bre, I rm l o & Mello, neeta capital. 

F E R I D A S 

Cura se a ferida por m a b velha <> rfl. 
belde que seja, tomando o rei doa depu-
rativos, o Elixir M . Morato, que se v-rn 
dn e:u 

8 . P A U L O 30-2.. 

I S A C A S A B A I U E L ft C . 

MATRICARIA, da F 
ca,; u atUsiam a bua cL'iaicia. lavcutor e fabricautc. F . DUTRA, rua do Rosario, 
3-A-S . P A U U ) . 

I N O T O R I A 

R l U A T l l l » \ T l l l ft>Ul K A I I T L ' U I I L E . 

ü i iB id io liomœoMthiL'O preparado pelo système de Hahne-
ícanu ua terceira aj'iianiisaoâo, para cui-a das febres, in-
riaminatòcs, congestões, const ipado, influenza, ,Hires de 
cabeia, congestiva, nevralgia, eryaipeU, cxê i ta ; io nervoso, 
insomnia, etc. 

P r a p i r a S o p o r F . D l ' T Ä A , c M m i c o - û o m œ o p a t a 

I t i i n « l o l l i i s a r l o , Î ï - A — S . P u u l o 

.Vorfo de irsrrr expl/endo goitre o rolnlo. 

l » r i v ; o : U S . O O o v i d r o - T l u z î n 2 0 $ 

O d r . H o l f l n r i T a r i o « , 1 

( a b o l l i i u < l o [ i r n t t u j l u f l , m u -

d o u o H e u c u c t o r i o j a r a n 

r u t » d o C o m M p r r i a , n . î 5 , 

l » a v î m c i i < o t c i - r c o . 10—3 

C H A R M «t 

f,al. Run Direita, n . 

HAVANA—lucro 10 
,. Sortimento colos-, 
3D—CASA tttrSES. 

3 0 - 1 2 

S r . K Â T 0 R ! 0 

— 1)0 — 

B r . O l i v e i r a B o t e l h o 

Funcciono nos prédios dn uma 
aprasivel o saudável ckacaru, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e rcune todas us condi-
ofies de hygiene, conforto e na-
lubridude iudisprnsaveis a esta-
belerimcntos xieflta ordem. 

Dispõe de optünos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão «er recebido» a 
qualquer hora do dia ou da 
uoitc. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgiã. A instai-
laçfto da secção cirurjpct é feita 
de modo a satisfazer os precoi 

a 008 da mais rigorosa asepsia. 
• Encontra so neate Hanatorio 

uina «ecçfio especial pura alie-
nados isolada, completamente 
independente das outras secções 
o construida de modo a offere-
cer as necessarias condições de 
hygiene, conforto o segurança. 

Ente Sanatorio dispõe também 
de uma berq montada pliarma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotlieraplco 
de primeira ordem. 
K a r q o <U» P u y K a n J ú ) 

i i . O 

Entrada pela rua de 8. João. 40 H 
( « n 18 

• • n i • • • • • • • • 

A d m i r á v e l c u r a ! 

Soflreudo do bronchite chronica, me 
curei em poucos diu.s, tomando as pilulas 
expectorante« do dr . Heinzelmaon.—Dr. 
Felix F . R ina . (Firma legalisnda). 

BRONCHITE 

Por annos estive affectado do bronchi-
te, sem encontrar remédio que me désse 
aUivio; tomando as pílulas expectorante» 
do dr . Heinzeimtlm, restaurei por com-
pleto a minha saúde.—José Bomão Cu2zi . 
(Firma roeouucddu). 

TOBÜU 

Attesto qne me curei do tosse com as 
pilulns expectorante» d o d r . Heinr,elraami. 
—Joflo Colis. (Firma reconhecida). 

OBSERVAÇÃO 

As pílulas ferruginosas dò dr . Ileinzel-
tnann curara também efficazmente a ane-
mia, cliloronc, escrophulas o blenorrhéas. 

STPHILI8 
MOr.ESriAS DA PKIjLR 

DO COURO CA1)KI,Í,ÜD0 . 

E DO» FELLOS 

O r . P a u l a L i m a 

Medico tapcelaltsta 
cora longa pratica lios hoa-
pitaes ila i i i rop t t meinbro 
da Sociedade de Hyffieno de 
França, «ócio hcneinerito (coa 
A CUtfii IIÜMANITAHIA) dos 
lios),ltaes da Real * Beneméri-
ta Hoeicdadc Portnznora de 
Beneficencla da Hlo de Jawi-
ro .—Oons. : de 1 l|9 I s 4, á 
rua 15 do Novemtro. 28. 

B D I T A E S 

i 

p P A i r P P q e ESCOVAS, de tedas as 
1 u . l 1 l é ' qualidades. Vendein-se abai 

i o do eusto' »sra saldar. Hna Direita, 59 
—CASA NC* S 3 . 30—12 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

HEDICO K OPBnaUOB 

PralitM iodas ws operações de 
pequena e alia cirurgia 

£>-;>i ualidadt em moléstias das 
liak nrinarias, do niero, 

eypkiliticas c ia pells 

Estreitamento da orethra, tra-
tamento sem dúr. 

Hydroeelff, rora radical, sem 
dòr. 

Taniores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e eatiiarro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Can-ro dos hihios. 
Cara radical das hérnias 
OperaçSea nos ossos e nas 

ar t i cu lares . 

CONSULTAS "das 8 i s 11 da 
maohi e de 1 As 3 da tarde. 

40—Una éf S.4«le 40 
..; ( W ) 

EDITAI, DK rUAQA , 011 

Hl AZO 
20 n u s n s 

capi-

O dr. .tose Maiia Bonrronl, Juis du Di-
reito da 'J* vara commerrial d(!sfa 
tal de 8 . t 'aalo, etc. 

Faro saber aos qne o presente edital 
de 1* praça com 2U dias de prazo vi-
rem ou delle noticia tiverem, que lioje 
10 de junlio da 1S0-2, ao meio-dia, na 
porta do edifício do Forum, i rua do 
Quartel, n . 23, desta capital, o porteiro 
dos auditórios JoSo Peneira de Oliveira 
f i a r , a «a qnem suas rezes Haer, trará a 
publico pregão li4 venda, prata e arre 
mataoüo, a quem mais dér o maior lan-
ço offerecer, os ln»ns immoveis penhora-
dos ao dr ,íos# Teixeira Portugal Freixo 
o sua mollier, na execaçâo hjrputliecaria 
que lhes move d . Anna Rosa Builher-
mina de Castro, cujos bens sito os se-
guintes : r j f TCBKKN-o elevado acima do 
ni»el da n i a , coin entrada por um por-
t î o e escada de pedra, sito á roa Vasco 
du trama, sot> n. 37, feito a tiata e es-
erlpto a mSo : frecneeia da ComKla-
{âe, desta cspital, medimlo de frente 14 
ms. 80 por 6a ms. 4 0 d « fnndos com ar-
vores fructiferas nos fundos- 'contendo 
dentro do mesme uma casa assobradada, 
com commodos de moradia nos aHos e 
baixos, tendo entrada para o pavimento 
superior, na frente poa ama «suada da 
tijolos, que dá em um saguão ootn seis 
enumnas na frente do predio, e lodo ci-
menfado, eom ent'ada para o predio por 
très portas e predio «em nos altas o«a 
comiamlas, seado tioco 
lhados a tres ciaieaiai, forrados a aseoa-

DOS baixos, 

M a d e i r a 

T'or.ipra-se qualquer quantidade em 'V 
ô'.as, pranchas ou tdros, daa dsnomi..a> 
das : Imbirussá, cUarnto, vouvi), pii,h< 
bravo, goirana, inibira e ombauna. sondo 

3ue desta u l t iua só se aocelta eia tóroi 
e mais de íiO centlm. de espessura, 

To'las do eontprimento de H metros. 
Trata-se nas off iduas Lidgenvood. 

(558) 5-4 

« ; I . I X M : , \ U O 

B B . J A G U A R I B i : 

uvfNOtiaHO £ ( iUUüts i iu 

ao sábio inest/e e amigo d r . Bei-illon. 
Abre «c todos oa dias' n t í l s de l i í i 

3 boras da tarde, e nas teri.as e qulntisi 
das 8 ás í». Applicaçdes corrcutcs de a!tl 
freqaeneia e rái,»s X . 

A' rua Veridiana, n . 30. 30 27 

tomissartas 

Recebe-se caM, toucinho e ontros 
neros do palz. 

Pagam-sc as coutas dc vendas 1 vista, 
por Literaiedio de qualquer banco e not 
encarregamos de despachos para as 
tradas do Ferro, cobrando sóuent^ o car-
reto. 

Escriptorio, á rua S. Caetano, n. 11." 

S . PAULO 80—IS 

A . C o s i a C a r v a l h o 

F í t G O S 

n u c i o n u c S I 

o e x t r : i n < 

f j e i r o s , f i t J S c n , l n n t « P n : i 9 , 

b u n i l e i r a s c o l o r i d o s c e s « 

< n n i | > i x l u s d » S . . J o ã o c 

P e d r o . — S u r a f n n » <Jt 

r u a F l o r ê n c i o d o b r e t i , 1 , 

(562) 15-3 

P e i t o r a l d e 

No fcdlieto que acouapiudia uadb fr* i 
deste precioso rernedlo de Souza So,. ^ 
dc Pelotaa, se encontram muitua att .sto 
dos de note.veis médicos e dc grande na-
moro de poasvoas curadas de graves •:» 
fermi tMea pulmonares, broncliiies, à f 
thma, coqueluche, rouqnidito, eto, 

O Peitoral de Cambará, que so a , ' * 
of icialmente approvado, anctorissiio « 
premiado com C I SCO MKDALIiAH DE l 1 

CLASSE, encontra-sc & venda em todaf 
as pharmacias c drogarias. 

(2*-4'-fi,-doni) 

VAPOR 
Comprti-se nm vapor de força dc Joo< 

cavalloa, sendo usado. 

Para 'Ur u preqo em casa dos sra. 
Barros & C . R i u do Couimcrcio, 30. 

K n s i i i o d c l i a : , i i S H a a l i ^ a s » 

í u o i k r n a s 

P a r t a a d u l t o s 

Os estudantes recebem o ensino ra sm 
propria liutfua. 

Senhoras recebem o ensino na soa t > 
aidencia. 

Systems directo ou scientifico (part ] 
gente formada, medicos, engenheiros, att 

era alien'« 
vogados;. 

Dl! discursos sobre a historia 
e em portugnez. 

PHEPAÜAC.ÍO »AUA 00 KXAMSS 

1'rcparaçrâo para o usLutlo nas ünivcft 
sidades da Europa . 

Preço! fixos J 
Professores ou professoras não s• rij 

acccitos. 

B u a A u r o r a , n . i 

tem entrada ie om lado, sor d u u pa r 
t 

i 

PETir BAZAR 
f t „ n „ 0 dç casimira, bordadas, desJ( 

v a p d » lOfOOO cada dm». 

r i i o L x - pnra 13 e echarps barati» 

L U d i t t » simas, desde ÏJHJU eada ont, 

de lã lindíssimos para vesti-

1 U L I U U S fa, desds o met/o. 

F l m n l - 1 Q de pnra 11 e aveUu,Ud«| 
r i a n e i a a brancas a da cires, deadf 
íí)0 réis. 

C o b e r t o r e s tó1^.« 

cada um e todos os artigo« par» i « v e p 

ao, todo a {> reçoit M m oou-'petsnoU 

para flores e adorno, estojos para cosliuj 
lindos cintos i-. coitro a ptnrnta !» , ï'f, 
fumarias l ise* i.ortinaa e cirtiaados. 
petea para 8itf e K j * e l u i üwn« de cm-

sas bonitas a pregos fixos barat:'-? 

ti rio 

P E T I T S j f l L a S A I ' 

R u a d ê S . B e n t o , B i 

1 0-6 E S W f f t J Í DO L A X Q Q 

í í - f c s l 

Dirigir os p< 



Oonhedi 
nuiidel 

ewrirto, 

E l t a m a c I i i M a f a z cinco c l a s s i f i c a ç õ e s d l a t l n c t a s e p e r -

f e i t o s d o c a f é e m n i n a s ó o p e r a ç & o : c h u t o g r a ú d o , m e d i a -

n o e m i n d i n h o , m o i t a g r a ú d o e m i a d o . 

T a m b é m s e p a r a : puns, p c l l i e u i u , e t fé chocho, casquinha s c l ^ , 

e l e o i t <*ualçuer outros fragmentos leve i e corpos estranhos. 

O t r a b a l h o é p o s i t i v o o a s q u a l i d a d e s s ã o e s a c t r . i . 

P ó d e sfc o b t e r m e n o s q u a l i d a d e s d e c a f é e m p r e g a 

s • c r i v o s e m b r a n c o , s e m s e r e m p e r f u r a d o r . 

A, s e p a r a ç ã o p r o d u z m u i t o m a i o r p o r c e n t a g e m d e c a f á 

m o k a d o q u e q u a l q u e r o u t r o s e p a r a d o r a t é h o j e c o n h e c i d o . 

O e s p a ç o o c c u p a d o p e l a m a c h i n a é d e 2 , 2 9 ^ T " , 9 8 . 

O m a n e j o d a m a c h i n a é o m a i s s i m p l e s p o s s i v o l 

E ' u m a p p a r o l h o i n d i s p e n s á v e l p a r a t o d o o n e g o c i a n t e 
d e c a f é . 

O r a m a s p e c i a l a t í e p sus i s h s s a k p a r a a l i s t a des s r s . tóirts 

r a t e s s o a t a t a ' s " l O H T Û B " 

Dr. Antonio f V s <La Iteriu» Sobrinho, 

Caiijpo Alegre. 

Dr. Alfredo J«rdÜo, C'r«»inhe». 

Antonio Poiteadu, SertHozInho. 

Antonio Ju»4 do Nascimento, Ooarfba. 

Dr. Augusto Barbona, Corumbatahy. 

Mojor Antonio Barbo« Ferraz Jonior, 

Cravinhos. 

O moNino, Ribeirão Preto. 

O menino, Porto João Alfredo. 

Dr. Antonio Luix do» Hantos Womcek, 

Capim Fino. 

Barão de Mello Olircir» (li< rança), 011-

veiras. 

Braga & Cunll», Estaçlo rioreata. 

Dr. Bento dc Barroa. Campo Alegre. 

Bicndo & üraaC", Carlos üomes. 

Barroso & O.. Hibeirto Preto. 

Baroneza de ü iéo Jlogol, Morro (irando. 

Caiazaua d« Mcg.eivo« & O . , &tnUi 

Gertrudes. 

Conde do Pinhal (Igrançft), Tibiriçá. 

Dr. Ohri*pÍBÍHno M. Siqueira, Iracema 

Conceição & O . , Bastos. 

Dr . Candido Joaé de Aodradc, Morro 

Grande. , 

Companhia Agriola Fazenda bumont, 

WbHr ío Prato. 

Companhia Mechanica e Importadora 

de S. Paulo, Engulho Central «Je hone-

ficlsr e rebeneficiar. Sarlo». 

Dario Ferreira Novaes & C\, S' -a 

(infiro/. 
Doealo Towofi. Riacào. 

Ellís & Netto, Santa Eu lo*:*. 

E . JjluiMtoa L 0 . , Eog« nbu Viotti \ 

Kfto Carlos. 

Eduardo Prates, Santa Gtrtradrc*. 

Tencnte corouel fêlny Pompeu «,' 

margu, Campinaa. 

Pranchco Hayden, Santi s. 

l)r. Francisco V. de P. Machado, Ara-

ras. 

Dr . Firmiano M Pinto Visconde do 

Pinhal. 

Dr . Francisco A. Sonza Queiroz Netto, 

Trere de Maio. 

Dr. Francisco Antonio Souza Queirós 

Treze de Maio. 

Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Bomfün. 

Coronel Tl^rriqne da Cnnha Rueno, 

Ü]ja Grande. 

Dr. José de Souza Queiroz, Leme. 

J . Oliveira & C , Arara*. 

Joaquim Piza, B&nliarlu. 
Joaqnim da Cunha Bneno, Buenopolis. 

José Auguato de Oliveira, Jaboticalml. 

Dr. Joào Baptista de MelJo 1'eixow, 

RibeirSo Bonito. 

p j á p « a sspa-

Joaquim F, de An Irado Junquelr» 

Villa houifim. 

Dr . José da Costa Machado e Houn 

vüln Coatüia. 

Joaquim da Coa: a Monteiro, Canoas. 

Dr . José Joftqui.il Cardoso do Mello 

Bom Jardim. 

Levy & Irniüo, Cordeiro. 

Dr. Mario Pues de Barro», Falclo Filho. 

Pernio Piirh'WO e Silva Vallioho». 

Queiroz Sl Barros, Descalvaio. 

Roberto Clarh, Sarandy. 

Dr . Rodolpho Coimbra, S. Bento. 

Coronel .Seruütn Leme da Silva, Tora-

badouro. 

b r . TboobalJo Sonsa (Arteirot, Pedreira. 

Tbe S. Paulo Coffee Slates C.° L td . , 

Serra Azul. 
D. Veridiana Prado í i Filhos, Porto M. 

Prado 

ir*.. 

»9 nervosas ; 
m a reaplrato-
teatinos ; da» 
diversas ; ia. 
escrófulas < 

ODieottme-ids, 
A. ÚE SOC. 
rftnde do Hull 
i 0. e Le. 
«pitai. 
f2*-4* ««1 
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A t t e s t a d o s d o s M O N I T O R E S q a © j á , e a t S o a m e o s 

A l é m d o s Q L u e J á p u b l i c a m o s r e c e b e m o s a l n d r » o s » s e g r u l n t e s : 
tciii ̂  

Duas Barras, 12 de .Tullio 
de 1901. 

Illmos. era. Lawrence & 
Comp. 

Bantoa. 
Temos preacnte o prezado 

favor de vv. ss. de 14 de Ju-
nho p. p. Quanto A pergunta 
feita- por w . sb. sobre o sepa-
rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a infurmar-lhes 
que o seu resultado satisfaz-
nos perfeitamente e não dnti-
damos em afflrmar ser ella a 
melhor machina nesse genero 
que temos visto até hoje. 

Sem mais, maiB somos com 
estima e consfdern̂ Ro 

De vv. ES. amipoB obrgs. e 
C r d s . — D a r i o Ferreira Novaes 

<St Comp. 

Araras, 5 de Agosto de 1901 
Dlinos. ers. Lawrence & 

Comp. SantoB. 
Amgfi.. e srs. 
Bó hoje me é dado respon-

der o seu favor de 14 de Ju-
nho. 

0 separador o catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machina até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em 10 
kilos dos cafés passados no 
«Monitor.». 

Subscrcvo-me com toda a 
considerado 

De vv. ss. att. amg. obr.— 
Justiniano WÍHhaker dc Oli-

veira. 

Santos, 20 de Agosto de 
1901. 
- Illmos. Hrs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Eni resposta á sua carta de 14 

de junho p.p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», c 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Qufm coniprehendel-obem, 
n&o poderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café meanc toi isa 
a affirmnr que dentro cm pou-
co tempo, ninguém mfiis usará 
outro separador. 

Sou com estima e conside-
ração 

D e v v . as .—Francisco Hay-

den. 

Fazenda Buenopolis, 2;i d'-
agosto de 1901. 

Ulmos. sra. Lawrence £• 
Coirp. 

Santos. 
Amgs. e sre. 

Eni resposta a seu estimado 
favnr de 20 do corrente, coni-
nuoico a vv. a.-;, que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem tiaba 

de que até agora fiz uso para 
o mesmo fira. 

Naturalmente poderão t.s 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a qual repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. as. amg. ven. obrg. 

—Joaquim da CuuIm Bueno. 

R!o Claro, 28 de agesto de 
1901. 

Timos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 

Em resposta á carta do vv. 
lhado c continua a trabalharias, dc l'1 do co 
nesta fazenda a meu contento, ' eumpn -nos '!iz< r 
offerecendo resultado n uito J giiintc : 
melhor do que as machina | " catador 

:n.e mez 
3 (J ?' ' -

lhea comprámos, e i;uo tT.nba-
Ilia ba mais de dois mezes, é 
muito melhor que o sepaiador 
que usávamos, a separação é 
pei feita e não ;-.e pode desejar 
coui:-. melhor. 

Auetorisando a vv. ss. o 
uso que (> jta lhes convier, 
Bulixrevemo-nos. 

Atiígg. ;itt. crd. 

Calaíui s dt N'j/mii os <t: Cia. 

I'ct:iç9o onde do Pi-
p.'ini 30 de agonio rio ttioi. 

Illmos. srs. i..iwrence & 
Comp. 

K'pspondo ao seu prezado 
r • vov de 1 i de junho passado, 

Q u a e s q u e r o u t r a s l i 3 . r o r x x i . E i ^ e o s o u p a c l i c l o s s l 

L A W R E N C E & ^ 

UNICQS AGENTES NQ ORASIL 
B u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 1 1 — c a i x a p o s t a l , n . 1 7 1 — J f 

-toi , quel em que me j "eu informa- Ido 20 de agosto p. p., em que 

çõe» com relação no separa 
dor «Mí.nitor*, que me ven-
deram . 

A machina «Monitor», é 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a considero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duração e 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv. ss. amig. e von. 
Firmino de Mor"' 1 f into. 

Ribeirão Preto, de seteai 
'oro de 1901. 

Respondei.'lo ao u favor 

vv. ss. nos pedem a nossa 
opinião euiu referencia -o tra-
balho do separador e catador 
Monitor--, que se acha fiinc-

cionando em nosso engenho 
central, cumprimos o dever 
dei hes informar que estamos 
muito satisfeitos com o seu 
bora funcciouamento, e a per-
feição da sepaiaçflo das diver-
sas qualidades é tão exacta, 
que não se pôde comparar 
com a dos leparadores quo 
usavamos. 

Podem vv. s:1. fazer o uso 
desta nossa carta corno lhes 
convier. 

Com estima e consideração. 
De vv. ss. aicigs. obrgs. e 

erds. 
1j , ,'. •/, ti: < oivp. 

- r 

U M 
G i i i p a É i M e c l i a n i o a e ï m p o K a o o r a l e í 

BLENO 
S. PAILO—Ena Qainz© de ioveiii'oro, n. >6- citixa postal, 51 -S. RILLO 

E S P Ë C I F > ' € @ » S 
a 

T h e R o j a i M a i l o í k i i i i M e t O o n p j 

. ÍS 

D E 

H e n r i q u e S , 1 1 

Pharuiafentico pela Universidade de Coimbra 

Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica 

L â B O R A T O f f l O m P A R A ' 

p a r a f o r n e c i m e n t o d a s p í i a r 3 « a ü i a s e tíi°a. 
g a p i a s dei E i r aa i l 

B L E N O L 

Especifico das doenças geui-
to-urinarias : c o r r i m e n t o 
d e q u a l q u e r e s p e c i e , 
chronicos ou recentes; Sn-
í l a m m a ç ã o d o ú t e r o , 
a r e i a s e c a t a r r h o s d o s 
r i n s ou da b e x i g a » nos 
homens ou nas senhoras. 

Preço do publico.. . . 8§500 
» de collega, dz. 3C$ooo 

D E R M O L 

Especifico das doenças da 
pelle, peculiares ou acciden-
taes : h e r p e s , d a r f r o s , 
e m p i g e : a s , golpes, picadas 
venenosas, escoriações, pan-
cadas etc. etc. 

E' o remedio das famillas. 

Deve ostar sempre ú rnâo. 

Preço do publico 35000 
» decollega, dz.. 26SOOO 

m r n m m MALA b s a l i u g l e s a k p ^ m ï : ; 
> c r v i ç o < | u i i > / . i r ; i ! t . i i r o S a n ' o s o L u r i ^ ü i 

h á / m ; rno>:nr.is 

O M 8 U Ë E B de julho 

O MAONI»ICO E UArttXI PAUDlnK I3.0Í.UZ 

s m 

Sosiáís Générais k j ^ g s M n u á w p « n r : U w ^ r e í „ a i i d R i v e r P l a t e S t í a p i - i 

- j í r J i a T . a r o p o r t 3 b I I o l e 
P i m ^ s E l L L E 

1 t.-.bilm \ Ai oit fiía? f .:/, 

mH « 

w m m § r fgfts*. 

fá 

Dirigir os pedidos aos depósitos ou ao laboraiorio principal 

HENRIQUE l N. SANTOS 

C a i x a p o s t a l , 4 7 2 — P A R A 

(Tclegratniuas : E í E R M O L — P a r á ) 
— * : » — 

L iiicos aijcutes para o Estado «IÍÍ São Paulo : 

B A R U E L & C . 
v 3*—C" 

eíjiiraclo em Santo* no di:i 24 juniio, miliini, 00 mewct ília, para 

H l o . S A S I L E J I , P E M A I A B U C O , 
X . 1 3 T 3 Ô S U , T i g O , 

C E E B B O n a a - a S o u t h a m p t o a 
Passagens iltrrclas prtra Hamburgo, liirmen, Aiilue//>in, Boluriiam r ou-

tras cidadeconlinenlacs; Nota-York 'i-oii/drine será inforwido tia (• : rei:, suo 
emltlUian hw mrtinon termos qnc as de Sonthamptoii. 

A Buyul MaII S. P. C-.de accúrilo com a Pacific S. N C.°, emit> l.ilho-
ícs de ida o volta i!o 1* e S* chsms jiara Europa ooni direito do voltar • u •:iiitl-
quer vapor das duas romganliian. 

Tambtin podem OH' »»rs. pA&iaguirog interromper a viagem sogtondo c:it »"• 
tro vapor. 

Para frete.-», passagens c mais Informaç.lw com a 

Agencia tia Mala Tical Ingleia cm S. Vaulo : 

Eua de S. Sento, 41 (sobrado)—Caixa do corroio, F. 

Sã 

L3 

m ü 

l i • 

'ri 

O 
Imperado <lo Rio «la P cai Santos, no dia (5 do jnüio, aabirá, depois da iudi.s-

p.'iNîtvel d.Mriora, para 

G o n o v a e I M a p o l e s 
Para usais iníoriuu' t >• n oi «••• oi^na• : *» 

O ^ - i S Y p A I Í T U N B S h C . 
EM S. PAI.'i.o- ; . I .(.. i; M,., •«> 
KM S'.N'TO.S |fa de .V-.v.-!r>rw, ' 
-••') BIO <<K .!• n . i : • M, 

R ï u n r o r<K PASIA'inir.OS PAU A Sr.r.--T0E1 

' ON, n. :tos 

i , '' . 
CrtI.KBTrxiE, do Bio 
l.Vl'.'V, .1. - . 

: . Bio 

• JillilO 
de julho 

17 du • 

^ de .igosto 

O PAQ'JETE 

n v M ) r-cs 

Zajjibiir? Sildainmkaaisolis 'schiiMrts Ses 
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O PAQTJETE AI.LNIIÃO 

('apt. J. h'rlijer 

fíaiiirá no dia IS do rorrcnte, para o 

Ri», Bafai», .lindeira, I.islwn, 
Rotíenlaia o íísmbnrso 

PAQUETS A : l.r.HÀ'J 

^ J C I J i ! 

Esperado do Bio da Prata em Santos, no dia 33 do corrente, lahlrá para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
áçceltando passageiros para Marselha e Barcelona, 

Preço di 

8* classe. 

las passagens em .1" ("lasse, 150f rancos atiro 
paquete possúe- esplendidas accoramodaçSes para passageiros de I" , a* e 

A Companhia vende passagens a ti Paris, nas condições seguintes : 

ida, 1* elas», tn..... HTJ |Mem dito, idae volta, 1'claasc, frs. 1.109 
Idem. S 'd i ta , In 502 l idem dito, idem, 2* dita, Ir» 882 
8* dît», tn 19!) I Idem dito, Idem, 8» dita, frs 361 

P M » passagem e nais informações, eom os agentes ; 

O r e y , A n t u n e s & C . 

K o R I * d « J a n e i r o — R u a 1 . * d « V a r ç « , 3 4 , 

Ç f f l S . P a u l o — K a a d o » . t r e n t e , 2 0 . 

K m ttanlog « - R u a 1 5 d e N o v e m b r o . « 5 . 

C o m m a n t ! » ) ! t e ( L e T r o a < I e e 

Esperado no dl» 15 do corrente, sahirâ, depois da Indispensável demora, para 

M o n t e 7 i c l é o e B u e n o s - A i r a s 

Nio recebe passageiros de 3* claue paia o Bio da PraU. 

0 PAQUETE 

CT T " a r T T 

JEjL JL JL 
Commandante, Lartigue 

sahi-í, n« di» 18 do corrente, «a 3 horaf d» Urde, par» 
L í a b ô a e B o r d é o s 

tocando rnímsnt» em DAKAR 

Ol tn. passageiros terlo todas is informações necessarias, plantas dos vapores, 
escolha i a cabia« etc., COM Ofe A t t t .VT f » : 

O r e y , A n t i u i e g & C o n i j i , 

S». Paulo—-rua S. Bento, n. 29 
Éiantoi—ru» 15 de Novembro, n. 05 

Capt. W. Sektreer 

Sahirá no dia 25 do corrente para o 

iiio, Bahia, iiladdra, LbbOa, 
Hamburgo o Copenhagen. 

P r e ç o d a « p a s M t g a n « <fe : t » c l a s s e ; > n r a l . M i ò a , 1 3 5 $ . 

A C o m p a n h i a v e n d e p a i s a g e n s « fe ! a c t a s - s e i ; a r » 

C l i s r h o u r y o , p e l o i » r<" , ;o « i o J í » . 2 7 . I O O . 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro pcili:giwz. Forne-
cem vinho de mesa aos pa^tiirr-iros de classe. 

Toiios os paquetes da (,'ompanbin «8o de constr>:c.,ao moJcrnii. illamiaadw a 

Inz eléctrica, possuindo eapleuJiJas accomuiod<u;õei para pasaa^oaos lo 1" e .1" . lasse. 

l 'a ia fretes, passagem e mais informações com os agentes : 

2 3 , J o l i n s t o n C o m p . 

RUA DO COIÍMERCIO, 18—3. PAULO 

TUniniiifído a 'as c'eclrira 

4« !.•:•> DE fV' r ; R ( ' t..5 1:4 17 oo norrenlí, ... 

Z>X2E2 • W - I T O R ï ' I 
l i ' »i.e i-arsageir» de l " e 3" niasses para os portos c feia e para 

3 3 A W H A T » o 53 

Este pa-jn'-t^ proj. M'ciona aos passageiros todo o couf r . • . 
ria^em mais rapida 'Jup WH Li 

i .'Ia .is>e. do Rio de J i 

if'TTr.Ç^'-S f n ! a s<• : 

-tt. rra 
,S!irlo c ten 
sem os iacoik 

; ira .V.iv V.,rk $ ü 

a lior io ii'- - ' i- cru' 
i.iciî' S C bal leação. 

Pr'' . ; da passagem, 
(dollars moeda anicri'adt 

Para pa*-Hy2''Tis : ' 

Era S. PAULO, com 

C E O H. 3R3BI1E , r u a . í o s é B o n " f s ^ ! o , ss. .13 
Em SANTOS, • om o.-, agent«.--? 

F. S. ííamidiire & ('. Ld.. Kua 15 de \0ven16r«, 25 
E no RIO <'om os a^nl«*« 

2 Î G B T O N M E & A W Ss DL L D . 
PUA PP.1ME1BO LB MATit, 0. 

K C ^ S O E Û T S C H E R L L O Y D 

0 PAQFETB AI.LKJLÃO 

G c m i i a g ^ i s d e s ^ l e t a g e í r l s ^ a r i î ^ s s 

O V A P O R 

M A T A F 5 

Esperado do Rio da Prtta etn Santoa. no dia 18 Ir jaaho, salilrí, d.tpols da 
indispensável demora, para 

L I S B O A 
Preço da paisagem do 3» classe, 130$000 

.Para mais informações c»ai os consigais rios: 

O R E Y , A i \ T ü l V E 8 & C . 

E m S . Pau lo—rua S. Brnto. 2<J 
E m SüHrtors - rua 15 de Novembro. 05 

ülunsinailo a luz elrelrica 

(mmandante : A . Bmroii*t 

ÍSahiri de Santos em 18 do corrente, para 

Ilif» de Janeiro, Dahía, Madeira. 

L i ^òa , Antuérpia e Bremen 
evando passageiros de 1* n 3 ' ífasses. 

Lato paquete twn tóaa « as ciais modernas iccomiaoda^^M para puwagtí-
roe de 3* < lasse e t «n » s l i h H r o pírtague» a bordu. 

Recebe pasitigeir'« para as Il ias dos Acorea e Madeira 
Preço das passadas dt i' classe para Ijab8a^uelu»!ve vinlio is mcm,l31t$> 
Para fretes, [>»- j fer». e uai« inlormatSaa,'.rata se com os agentes t 

E s r r e n u e V f 3 ü 1 o t 7 & C . 

L a r g a d o ü ü o n l e A f o c r a , r . 19 — S a n t o s 
R u a d e S . Bcn ?s>, n . 8 1 - S P a u l o 
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H f l l R B C O N í S A D O p e l a s s a m m i d a d e s m e d i c a s n a s f e b r e s c f i l o r o -

• ^ s e , a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , é p o r e x c e l l e n c i a õ v i -

O M A 

S I M P L E S , 
FERRUGINOSO, 

PHOSPHATADO 
öxtracto completo daB 3 quinas (Amarelli—Enoarnada—Cinzenta) 

nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido I 

A c h a - s e ú v e n d a n a C A S A B A R U E L e e m t o d a s a s p h a r a i a c i a s e d r o g a r i a s 

p° 
a 

A Asbestine 
é urna tinta própria pa-

ra pintar madeiras, fer-

ros, parede«, etc. S 
Asbestine 

é a Unta mais vantajosa 
existent« no mercado pe-
las suas excellentes qna-
lldad. B 

A s b e s t i n e 
resisto á qualquer intem-

perie e r.E, tein cheiro 

algum. E 
Asbestine 

é baratíssima o secca 

dentro do p r ú o de uma S 
Asbestine 

possuo propriedades ro-

fraclorias fl desinfectan-

tes. 80- 80.. T 
Asbestine • Asbestine 

Únicos agentes e 

depositários para o 

Estado de S.Patilo 

í , emfim, uma tinta ex-
traordluarla. Ultima no-
vidade nos Estados Uni-
dos. I N Asbestine 

PRADO i OLIVEIRA 
7-B—Ruft Marechal Ueo-

doro-S. PAULO 

ÏÏNIOA Q U E V E N D E S O R T E S 

Loteria de S. Paulo 
Premio maior 

POR 3$000 
H O J E H O J E 

EXTRACÇÃO —Segnnda-feira, 16 de junlio do 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os pedidos do in ter ior devem se r dirigi-
dos á Thesourar ia , ao dr . Amazonas Pinto, 

D O L I V A E S N U N E S & COMP . 

B u a D i r e i t a , n . I O 

s s . J ^ a i i i o 

Acceitam-se agentes no in ter ior do Estado 
a ©ftferece-se vanta josa commissSo. 
AVISO—Em 10 de julho proximo, extraeçilo da (iranrie Lote-
ria dcS. Paulo, premio maior 40:000$000 por «SOÍIO. Já 
estão ft venda os bilhetes. 

B P . ' 

^ g ü a í f Q u i n i n a J ^ â S c i r a 

' 1 ' 
Loção a Violeta de Parma 1 

' f i r t m h , 
U i a r d o c»tas L o ç « B . « curti 6 iflfal l ivel d a 

caspa « quçfitt dos caballos, ficep.do & ca-

beça Impregnada u m ç e f f u m í delicioso 

o W i f i e a f l t ç . 

D e p o s l t o e F á b r i c a 

n o 

CASA HUSSON 
Importador» de Perfurozri»' 

R u a d a $ / B e n t o Z ê 

Q. RSmo 

m i 

ATTEMÇÃOÜ! 

o iFabricasgravatas 
o i 

w 

H 

H < 

I n i c i a d o r a P a u l i s t a 

e 
A ( é n o d i n ' I O <Io c o r r e n t e — l ' o r m o t i v o d e 

l > a l a " v ° e m u d a i i ç a d e l i r n i a . 

r,-e 

Na LOJA DO JAPÃO encontram so fogos nacionnes e eattii.ngci-
ros de todas as qualidades. BalOes de diversos tamanhos o feitios. 
Lanternas de papel e archotes. 

Rua de S. Bento, 42 
G A R C I A K O Q H E I R A § 0 . 

a a i i r i 

COGNAC FRANK 
L E G I T I M O F R & K C 1 Z 

c o g n a s q u a 

BEfOSlTO F. CNiroS IMPORTADORES : 

Rua de S. Bento, n. 
L O J A D O J A P Ã O 

Garcia, Nogueira & C> 

'bá 
Ë f c v 

d á s s i r f e é 

O s u s ; n a I n f e r i a é o 

60-57 

Chamo muita a atten-
ção da respeifauel fre-
guezia para a Scieria de 
SOO contos, 133 dia 2! 
de junho. 

A casa GATO Pit'£TO tem 
sido muito feliz lias graudea lo-

terias e lia ultima de 200 contos não vendeu a sorte por um 
triz ! Esta Cusa ainda é nova, tom só 2 annos e tanto, mas 
já fez felizes muitos, que passaram o Atlântico. 

O GATO PRETO é um felizardo ; como elle outro nfio 
pode. Sabem onde el!e inóra? Km frente ao Correio Geral. 

D A 

m 
A M E R I C A D O S U L 

Cigarros em carteirinhas 
Surpresa Milheiro ÍBJOOO 
Pérolas • «S000 
Militares «3000 
Bouquet (ambreados) . » 8.Ç000 
Turf • 8.1>000 
Dandy 8»000 
Bandeirinha . . . , • 8JÍOOO 
Little Stur . . . . » 85000 
Carmelitas . . . . • 85000 
Bonsack . . . . . • 8JOOO 
Novidade—carteiras de 

metal • 22.ÍOOO 

Fumos em paeotlnhos 
Havana Kilog. 4!?G00 
Águia 
Feitorai • 
Caporal (pacotes de 800 

grammas) . . . . • 

Cigarros em maços 
g . Luii Milheiro 
New Life * 
Paulistas. 

•IJSliOO 
4»600 

200 

7.1S500 
6S500 
ò$500 

Conimercio . . 
Caporal Mineiro. 
Sympathicos. 
Portuguczes. , 
Italianos . . . 
Intcrnacinnaes . 
Fluminenses. , 
Serpas . . . 

Milheiro 

Charutos 
Perolus . . . 
Flor de Portugal. 
Favoritas . . . . 
Cariocas .' . . 

Cento 

6 »000 
5^000 
&.DÍOOO 
5X000 
flSuOO 
r.íiooo 
5!jS000 
5^800 

1 3 S 0 0 0 
11 $000 

9 Ï 6 0 0 
OSOOO 

Fumos 
Rio-Novo Virgem. 
Goyano. . . . 
Rio Novo . 
Goyano especial. 
Pomba 1*. . . 
Barbaiena 1" . 

2» . 
Caporal fino 

a granel 
. . Kilog. 4$.">00 

4 VOO 
&JÍ500 
315500 
3.1000 
2 S 500 
2$000 
2511400 

Ern todas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variados chro 
mos como bandeiras de todos os paizes navios de guerra de todas as naçSes re--
tratos de soberanos e chefes d'Estado fardamentos militares ctc. etc. Sendo que no 
Tnrf e Carmelitas alám do chromo se contém um Valu dos quaes nm cento dá 
lireito a um producto Gratis da Perf. Quarré e no Bonsack outro Vale dos qnaes 
300 dlo direito a um bello córto de casimira para calçada fabrica rte tecidos de 
jl da mesma Companhia. Finalmente no Daniil/ além do chrorao navio ha o chromos 
do jogo do loto com a competente marca 

1 3 o p o B l t O 

R i s a G o n ç a l v e s D i a s , I . 4 0 

Rio de Janeiro 
Agente em S. Paulo : 

AlbertodaSilvaeSouza 
Rua do Rosario, n. 19 

(4" e 2*) 

L a r g o ' d o 
(6) 

O m a i o r t o n i c o res taurador das forç.RS—O me l ho r 
t o n i c o do sys tema nn rvoao c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O ma io portaroso an t i -neu ras t hen i co — T o n i c o 
d o e i t o m a g o o es t imu lan te de sua» f uncçõou — 
Reg r l a c l o r d o co raç áo , da c i r c u l a ç ão e d a d iuréso 

ArPEOVADO pela Directoria Gera! do Saado Publija o adoptado 
pela CliAGSB MEDICA BBAZIIEIRA 

ítQooniincr.dado no onfiaqneclmonto cardíaco, noB estados 
adyn»nu"os, no ospiotauioato nervoso, n i nurmenagc (ei.nsaço 
por oxeasso de trabalho iotelleetual ou phvsico), na nearasihenia, 
nas aneaiia* e nas chloroaos, no lym; ! fít!-:mo o na eserophalo«?. 
na» dyspepsias atônicas e flatulertas e n í í gastralgias, na 
inappotencia doa auemieoa, escrophnloaos o tynleos, naa ceava-
lescenças de moléstias graves ou ehionieas, alterando profunda-
menie a notriçlo. 

Como medicamonto oastlieníco, qne é. especifico daexciiaçüo 
rltal em todas as suas mnnlfojtaçSes, o V i n h o de Kola-
B&h do O r l a n d o Kange l exerce solirn todo o organismo 
nma acção toniea gorai; combato a prostração pbysiea, corto 
dejaniino; activa as funcçSos corebraes, esümala aj fancçOea 
nutritivas e a energia muscular. 

Como preventivo nas épocas epidemleas o das moléstias dos 
países quentes, presta ainda o V i n h o de K o l a - B â h de 
O r l a n d o K a n g e l serviços relovantcs, o qae ae jostiílca pela 
sua poâorosu acç&o tónica, dynamopbora o antl-deperdidora. 

P o r á g a r a n t i a eiija-so sempre a firma e o nntne de OnT.AVDO 
RANGEL, porque existem imitações o kolw que oao possuem 
as virtudes r.em os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a unlca que entra nos preparados do Orlando (tangei. 

Deposito Cerai: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Jiaei» 

AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
E U A 1 5 m N O V E M B R O , 2 T - A 

INCONTESTAVELMENTE A MAIS FELIZ 
- I i i -

. S A B B A D 0 — 2 1 d o c o r r e n t e — S A B B A D O 

rasde Loteria de São João 

T o d o s « l n v e i i i « f a r p r e f o r o i i c í « n o s ( a a g o n u i n g o r a i v i s l o s e r a q u e t e m v e n d i d o 

m n i o p i i u i t i o r o <Ie s o r f o s ; p 'H i i { l e s> 

Os pedidas do inleriop devem ser dirigidos ao agente geral e actual 
repressniante da Companhia de Loterias nacôonaes do Brasil 

PROBLEMAS 00 I 
IM KA HOJE 

R i o e 8. Paulo 

1 9 

Azar 

Carneiro, Cobra <('• C. 

M 0 R P H É A 
Estil hoje reconhecido qno a terrível mo-

lestiu morphea cura-se, usando por algum 
teni|io do Elixir M. Morato, o melhor 
depurativo que se vende na 

C a s a I l a r i t e l & C . 

S. PAULO 00-2... 

Rua Quinze de Novembro, 27-j 
C a i x a d o c o r r e i o , í i 1 7 C a u l o 

b ^ r b f t 

l u a e a j i i g l i a t u r a 

a l > f * o n d a u t e 

o l ' h i e n l « ^ 

o <ie<|i)a 

C o r o n a 

d i - I l a 

I j e l l e w » 

a l i a r l t a 

e i c a p e l l i 

d a n n u a l l ' u u i i i o 

a s p e t l o 

d l b e l l c z z u 
i*ui f .a 

e i n l e l i i f j e i i / a 

C h i n i n a — Ü X / E i g o n e 

Hij;. Angcjo Migone 
irovata lu migliore arqua 

profimala inodora a läse di petroKo 

0 3 S K T I F I C A T I 

CHININA-MIGONE l'lio 
avere uo soavo profumo, 

facil.nente si adotta lier gli usi annoverali dalio inventorc. Tutti i buoni Uarhiart e parrucchieri deiibono csserc 
sempre bell provvisti. Vi fo perciù le mie felicitazioni, e mi sottoscrivo di V. S. Dottor Giorgio Giovanni. 
Officiate Kaniturio Latcra (Iiouia). 

A g © K . t e c L o p O E s i t a r l o 

M î î R B ï ^ M , I ^ a i ' g o Ï S c n t o , « . 3 — S . PÄQL0 

c & C. Milano.—Avendo csjierlmentata molto volte l'aenua 
da toeiette per la testa, poiclic oitre di esscre iginica, di a\ 
li uni annoverati dalio inventorc. Tutti i buoni barbieri e par 

A. 
mBSBtoBBSBBmsssmsaa 

r s 

' 1 1 1 f 
U VJ Í U l u i l j 

\ Craiido e roa! lií|iii(iação, 

I" motivada pela reforma ge-

ral tio prédio e mudança 

— — ÜO if» í i l 
. . waaj^nesauacKíifsraaav «tErseuaEi 

0[)iiina occíistão para I n ; A « 

compras: artigos de pri- t p. |\ 

meira ordem por preços I . ̂  i i i m 

baratíssimos. U m F M ! 

Premiada fabrica de fogos 
Em vista do desastre que nconteccu cn» 

minha officina de fogos, no dia 10 do 
corrente, avisamos aos nossos amigos e 
freguezeS e ao publico cm geral, que es-
tamos continuando na mesma forma com 
a nossa fabricação de fogos. E attende-
mos a qualquer pedido, tuuto desta capi-
tal como do interior. iSm vista da pro-
ximidade das fostas de Santo Antonio, 
8. Joüo e 8. Pedro, temos uni grando 
sortimento de foguetes de qualquer qua-
lidade, um grande sortimento de pisto-
lões de toda a qualidade, bombinhas, 
bomba com espoleta, e de apílo, traques 
japonezes etc. etc., que vendemos apre-
sos razoaveiij. 

Premiada Fabrica de Fogos Artificlacs, 
rua Silva Telles, 43—de Cariou Cesarino. 
—SÃO PAULO. 35—14.. 

Cura radical do rheumatismo, tomahdo 
o Elixir M. Morato,, quo se vende cm 
S. Paulo, na casa 80—2... 

B a r u e l & C . 

Toda a q u e S l e 
que quizer aproveitar a ocoasiJo, veja os 
preços: * 

Sobretudos e superiores cavours de ca-
seniira ingieza para meninos do todai as 
edades, de 16$ para cima. 

Camisas dc yomma para nieiilnos, a l£>. 
Ceroulas para iiomcus o uieuitios. a 

2$5oo o a s . 
Cobertores do Kio Grande, de l t c de 

ulgodflo, li fantasia desde 
Chapéu» de palha para meninos e me 

ninas, desde 5$. 
Ternos de brim para meninos de (otíai 

as edades, dc 5Ç para cima. 

Ternos de casemira e sarja de pnra lit, 
temos em grande lote, para liquidar a 8S 
o 1(1$ 

Fianellas dc pnra lã, lindo sortiineofo 
por preços baratíssimos. 

Também chegou nova remessa dc rou-
pas franeczas. de brim, para meninos o 
meninas, por preços sem competencia. 

Só na Impor l ndora 

RUA DIKEITA, 8-A 

S. Paulo 6-4.., 

« l i ^ u u 

Grande sortimento de roupas franeczas, 
sobretudos e cavours pnra meninos e me-
ninas, do ednhacido fabricante Bluse. A 
muita procura c preferencia dadas a c(i-
tas linoisnimas o elegantes roupas, é de-
vida á sua dtiraçSo e prejoa exces.it/a-
mente baratos, (jne parece incrivel, atten-
dendo ú b8a qualidade dos tecidos o pri 
morosa confeeçflo. 

KUA DIKEITA, 8-A 6-2... 

A ' X m . p o r t a « a o r a 

Biatlsf 
O cinirgião-dcnlista Annibal Vitral ca-

ra qualquer dente por mais-dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo dc 
sua inveiiçío Obtura A amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por8SOOO. Obtura a ouro por 10S 
a 26$. 

Restaura dentes a ouro, por mai-, dif-
ficll que seja por 2õ|> a -10$. (n3o na-
pregando o proepsso bmseo do martello). 
Linipn os dentes e os torna alvos por 5$ 
a 2it$. Extrae dentes »cm dôr por 6-JÍ. 
Collodi dentaduras com ou «em chapas; 
dentes a pivot, corOas do ouro e incrus-
trações de brimantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos ette garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dòr, mesmo lias pessoas mais ner-
vosas, no consiiltorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hyai«-
nica» e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos inethodos dos ntais euu-
»uiiunados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 iiora.s ás 
4 da tarde. 

B u a î l e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

Este producto é superior aoa preparados iodc.doB e de 
reconhecida utilidade em todo? oa casos em que se carece 
combater ii;o]p;:ti:iB devidas a temperamentos lympliatlcos ctc. 

E' preferido ao oleo de figade de bacalhau, de gosto 
agríidabilissituo e E u p e r i o r áquelle; util ua eacrophula, palli-
<lez, fraqueza geral etc. etc. 

Depositário em S. Pauio: 

BARUEL & W n 

30—22. 

íonteiro & G. 
( C o m C f t S A R E i ^ E l R A ) 

E G O H S I G N A Ç f i E S 
-WSZ 

Communicamos aos srs. negociantes c fazendeiros do interior que cm sua casi 

recebem a consignação e jior conta própria: e « í é ( í u i i i o s , <*arn<í 

c o , l i i i c j i i i ç » , l o i i c i n l i o y m a n t e i g n s , q u o l J o s 9 l e r j u m e á , 

1 ' r s i f . l as , b a t a t a s , í u b á n i i i i t o s o o < j r u s s o , m e l <Ie a b e l h a , 

m e l a d o , í o i j à o , m i i l i o , p o l v i l h o , c a l , l i » I « ' 0 , m a r m e l a i l f l f 

f ( o i a l > a « I a , o r y s l a l , m u l a c a c l i o l n , a m e n d o i m , m e l « lo /ti-

m o , e a i i i f i e a , m a l e r í a o ^ a n i i n a o A d e « i i i a l q i x e r cs| iec í t ' , 

s o l a , i n n « l e i r a « , a i | i i a r ( i e n t < s v i n l n « <le e . a n a , a v e s , o v o s 

•i qualquer outro genero concernente ao seu ramo de negocio, dispondo para este fi® 

de espaçosos armazéns e de pessoal habilitadíssimo,' prometerido-lhe mais que nâ® 

potipaiùo esforços para a b6;t e prompta colloeaçilo nesta j»iaça »ie todas cs merca-

dorias qua lhe forem consignadas, e que, para facilitarem seus committentes, resolva 

ram adiantar 70°|o sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos 'ia K5' 

trada de Ferro, dispondo também vários generos de seccos e molhados por atacado. 
Mediante commissâo, admittem-se agents» ein différentes zonas. 

51—B.ua Theophilo Otíoul—51 
u i o n u . i . w i i u o i-] 

iaohina SPÍNOLA, de beneficiar café, 
de 300 a 350 arrobas em 10 horas 

ISÕES DA HASHDIá 
Frente, lm ,30 
Fundo, lm,80 
Altura, 3m 

1)1 

Separas!or-cafador LOBO JÚNIOR 
separa com a máxima perfeição o café beneficiado em 

seis typos differentes : 

Moka Chato-commuin 
Chato-cabeça Chato-miudo 
Chato-graúdo Escolha 

A n i a e k m t i S P Í N O L A i s t i o q u e -

b r a c a f é , e n a p a í l s a q a e s a e , 

i o d a t r i t u r a d a , n ã o m e n e o n f r a 

c a f é a l g u m . 

P R E Ç O S 
M n " l i l i i n < o n j<l( l a c o m s m i a r t i i l o r - c n l a i l a i ' : 

£ > 5 0 0 ^ 0 0 0 , e m L e o p o l d ! » * 

M a c h i n a c o m p l o t a , n v i i l x a . . . . 4 t S O O $ < > O C 

S o | > o r u ( l u r - c ' i > l a < l o t ' • » , , , , 

O transporte na E. F 
não excede a 1 0 0 $ 0 0 0 . 

Informações x p os a g e n t e s : — 

s r O T A - N a Limeira jA 

C. do Brasil até á E. do Norte, 
Seg. 4 - 3 

- L u e i o d e M e l l o , S . P a u l o , r u a B e n t o F r e i t a s , 4 8 [ p r o v i s o r i a m e n t e ] — M a n o e i J o r g e d e O l i v e i r a — L i m e i r a " ^ ) 

está. funccíonaado uma dessas machinas e brevemente será, montada nesta capital, pelos agentes, uma machina completa. 


